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. Apoiando o M. F. A. 'na sua

pl?riosa luta pela dignif�caçã'o .

do Povo Português ajudare­
um Novo

:CO.STA GOMES
APELOU AOS PORTUGUESES:

VOTAI CONSCIENTEMENTE
EM 12 DE ABRIL
Respeitando o compromíssc to.

mado com o País, o general
Francisco da Costa Gomes mar.
cou as eleições dentro do prazo
prometido pelas Forças Arma.
das: será num sábado, 12 de
Abril, que os portugueses serão
chamados em liberdade a prati.
car um acto da mais relevante
ímportaacla política e social: vo.

tar.
Na presença dos representan.

tes da rádio, TV, cinema e jar.
naís, portugueses e. estrangeiros,' ¡ ••••••••••.•••••••.••••••••••.•••••.•
o histórico discurso de Costa Go.
mes trouxe, no dia 10 do corren­

te, a certeza de que não há des.
víos ao programa do M.' F. A.,
que o País pode confiar nos ho.
mens que fizeram a Revolução
de Abril.

Depois de' apelar aos portugue.
ses para que exerçam, con scien­

temente, o direito de voto (disse:
«votar é colaborar, não votar é
trair o povo»), o general Costa
Gomes aproveitou a oportunída,
de para fazer um balanço geral
dOl!! resultados de menos de um

• Oontinua na 5.' pá9,. GENERAL COSTA GOMES
/

A Universidade do Algarve
em Silves?
A secção cultural do Racal

Clube vai criar uma Comissão de

Apoio à instalação da Universi­
dade do Algarve em Silves.

Espantados, por tão decidida
como arrojada determínação de
alguns sócios do Racal Clube,
não conseguimos fugir ao vee,
mente desejo de analisar com to.
do o bairrismo, mas muito frieza
também, a pretensão audaciosa
daqueles süvenses- de boa cepa
que reivindicaram apenas para a

sua terra, a instalação da Uní.,
versidade que servirá" num futu­
ro que se avizinha próximo toda
a Província algarvia.

.

Que a tradição hístôríco.cultu.
ral da velha - urbe tenha in.
desmentível afinidade com a ins,
talação duma universidade é fac.
to por 'demis imperioso para ser

desmentido.
Em contra partida as desvan­

tagens são de tal forma assusta.
doras que não vemos qualquer
víabílídade, pelo' menos a curto

prazo, para a concretízação
: do

• Oontinua na 7." pág .

COMISSÃO
DO M. F. A.

DINAMIZADORA,

Presidida pelo sr .. coronel Hu.
go da Silva, Comandante do Re-

gimento de Infantaria 4, de Faro,
efectuou.se numa das salas do

quartel, no passado dia 27 de Ja.
neíro, um encontro entre elemen.

! : : : : : !!!!!!!!!! es : : 59 ! Ssg2S! : : 2g2!2!! ¡

• Oanti.nua na 10." pág.

o Carnaval de Loulé/Zõ
nao deixou saudades
Parece estar, demonstrado que

o Louletano precisa de dinheiro
para fomentar as suas activida­
des e que a Santa Casa da Mise.
ricórdia não vive' em abundân.
elas (visto que os louletanos
queixam-se muito dos serviços
do «seu» Hospital)'. No entanto,
tio parece descabido perguntar
_ll� tais condicionalismos são suñ.
oiea te� ;para J\.Istlficar a. realíza,

, 'J

ção de uma «coisa» como a que
temos vindo a assistir nos últi­
mos anos e a que se chama «Ba­
talhas de Flores de Loulé».
Com efeito, a pura «caça ao di­

nheiro» não se julga a melhor
maneira de prestigiar Loulé, se

levarmos em linha de conta que
estamos a assístír, ano após ano,

• Continua na 5,' 1'd-g.-

ELEiÇÕES I
A PROPÓSITO DE

em 12 de Abril 1 ((Portugal não é independente com o Algarve
l sob dominação estrangeira»VOTAR :FJ UM DEVER ...

... E um direito - que todos os

eleitores têm a obrigação, moral
e social, de exercer. Porque as

próximas eleições para a Assem­
bleia Constituinte vão ser reaL
mente livres, todos os que legal.
mente podem exercer o direito de
voto não devem exímír.se de

cumprir as suas responsabílída.
des. Só assim a Constituição Po.

lítica, que ficará a reger o País,
será verdadeiramente represen.
tatíva da vontade de todos os cí,
dadãos.
Assim .,.

:- Comparecer- na Assembleia
ou Secção de Voto da freguesia
onde o eleitor se recenseou (o
local será Indicado por edital-da
Câmara, 15 dias antes das elei­
ções) ;
- Chegada a vez, ídentiñcar.

.se ao presidente da mesa, o qual,
depois de proceder ao reconheci-

• Oontinun na 5." pág."

p eL

MOP
O Plenário do Distrito de Faro

do Movimento Democrático or.

tuguês, reunido na Vila d oulé,
indicou, hoje, os seus presen.
tantes para serem prop stos co­

mo -candídatos às eleições para a

Assembleia Constítuínte.
A escolha dos candidatos do

M.D.P./C.D.E. assume um gran.
de significado na vida política do
'Algarve. E uma tomada de 'post

o DELITO DE' OPINIÃO!

Lisboa 1 de Fevereiro de 1975

EX.m' Senhor
José Maria da P. Barros.
Director do Jornal «A Voz de
Loulé»

Em referência a um texto pu.
blicado no jornal que V. Ex.' di­
rige, no dia 15/1/75 e assinado
por Norberto da Silva, ao abrigo
dos procedimentos legais prevís.
tGS para o direito de resposta,
peço-lhe a publicação do seguín.

Na homilia do Dia Mundial da
Paz, o sr, Bispo do Porto afirmou
que era chegado «o momento de
lançar a-o País um grande apelo
à reconciliação entre todos os

portugueses, apelo a promover e

assegurar as condições de paz

te texto no mesmo local e com o

mesmo relevo:
a) a desfaçatez do senhor Nor,

berto da Silva ao afirmar que eu

«ajo como um fascista ao preten.
der arruinar a economia do AI.
garve» considero.a difamação e

calúnia que apenas um tribunal
poderá apreciar e julgar.
Nesse sentido vou tomar as ne.

cessárias provídêncías para po.

çA

• Oontinua na 7." pág.

em Portugal pela reconcíliação
dos Portugueses. Em seguimento
ao Movimento das' Forças Arma.
das, torna.se necessário e ímpe.:
rativamente urgente um moví.

ção organizada e consciente de
uma grande parte do povo do Dis ..

trito de Faro, que soube tomar .

força e ganhar unidade nas gran.
des lutas passadas e que, agora,
inicia um novo passo, este no ca.

minho decidido da ínstitucíonalí.
zação das suas conquístas demo­
cráticas.

As amplas camadas populares
aderentes ao M. D. P./C. D. E.,
têm cada certo que o avanço e a

consolidação das liberdades con­

quistadas, exigem a sua ímedíata
consagração formal nas leis fun.
damentais do país. Consagração
que rematará toda uma etapa da

• 'Oontinua na 3." pág.

PARA QUANDO
A COOPERATIVA.
AGRíCOLA
DE lOUlE?

• Oontinua na 7." pág.

Agora, mais' do' que nunca, os

lavradores do concelho de Loulé
estão esclarecidos de que só atra.
vés de Cooperativas conseguirão
encontrai:' soluções válidas para
problemas que, cada vez os afü.
gem mais.
A lavoura enfrenta a situação

paradoxal de, não ter comprado- .

res para os seus produtos 'e, si.
multaneamente, se enquadrar
num munde em crise alimentar.

,e Continua na. 8." pág.

PLANO DE SANEAMENTO NO AtGAVE.
• Ler na págin� 9

FAÇAMOS
FORÇAS
Quando em 25 de Abril de

1974, as Forças Armadas derru,
baram o poder fascista instituido
em Portugal durante 48 anos, re.

jubilaram os corações dos portu.
gueses em cujo peito vivia opri­
mido o verdadeiro patriotismo.
Esses portugueses compreendem
- como se o Sol se acendesse em

plena noite - que ra chegada a

hora do ressurgimento; que a

guerra fraticida em Africa -

onze mil mortos e mais de trinta
mil estropiados - iria acabar;
qu,e outros caminhos - que não
apenas os da emigração - se

abririam para os trabalhadores
deste País; que, enfim, podería,
mos viver em paz e liberdade,
sem o terror da polícia politica,
sem o complexo de nos sentirmos

«,marionetes» nas mãos daqueles
que desgovernavam esta Terra,
sem o povo reconhecerem os

mais elementares direitos de ci­
dadania.
E logo uma semana depois

UM PAÍS
ARMADAS

no dia 1.0 de Maio - o povo por.
tuguês demonstrou, claramente,
que estava com o Movimento das

Forças Armadas, predisposto a

dar o seu contributo à constru.
ção de um País renovado, onde
não mais existisse a pobreza en,

NOVO-,

E' POVO
vergonhada (de que muitos' opor:
tunistas fazendo «cartaz turísti­
co», diziam ser a «nossa maneira;
de estar no mundo» ), onde não
mais vicejasse o poder díscrícío,

'. Contip,ua na pág. 11

COSTA GOMES
E O POVO ALGARVIO

- Sr. Presidente, é esta a

primeira vez que vem a Ferragu.
do?
- Não. Já tenho estado cá al.

gumas vezes.
- Então que acha sobre o am.

biente e a maneira de viver deste

povo?
- Bem, isso não conheço.
- Então tem tomado algum

contacto com o povo algarvio?

Quer_nos dizer o seu parecer SQ.
bre este povo? -

- Bem, o povo al'garvio já o

conheci antes, agora tive pouca
oportunidade de contactar com;

ele, porque a minha vida aqui
nestes oito dias que aqui passei
foram quase que destinados a�
trabalho, mas do c0-r:tacto que eu
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FALANDO DE

ANASTÁCIO
i. Continuação da 4.· pág.

via» - do dr. Mauricio Monteiro,
e o actual (que Deus o conserve),
,«Voz de Loulé» - de José Maria

da Piedade Barros. Eis o friso

dos jornais havidos em Loulé.
Uns políticos e outros regíonalís,
tas noticiosos.
Anastãcio Dourado, dentro do

seu limitadissimo contributo, dá
vida à conti'nuação da imprensa
regional. Por 1912 inicia a publí.
cação do .seu jornalzinho. E, co.

mo a atmosfera social era de IL

berdade, baptíza, o de «1.0 de
Maio». Fazta.o como podia e saia

quando podia, tanto mais que,
ele' era lançado. à publicidade
mais por bairrismo e amor à arte
do que pelo interesse comercial.
E circulava como semanãrio.
Foi neste «1.0 de Maio» que eu

comecei em 1917, a dar sinal da
minha tendência de escrever pa.
ra público. E o mau foi começar!
El desde então até à data, nunca

mais pared de seguir o caminho

que Anastácio Dourado, no seu

jornalzinho, me abriu.
, O liberalismo do «L° de Maio»

é, em .determinada altura, obscu,
recido pela situação Salazarista,
e o amigo Anastácio Dourado vê.
.se na circunstância de mudar de
nome ao petiz «1.0 de Maio».E em

1933 ele é substituído pelo «Lou.

letano». Ambos, só a grande ca.

rolíce e bairrismo de Dourado pu.
deram dar a Loulé uma luz, em..

bora fraca, a alumiar, os espírí.
tos da população. Bela obra l- Be.
lo exemplo!
Nos dois jornais de Anastãcio

Dourado muito batalhei por Lou.
lé. Campanhas pró desvio do Ca.
minho de Ferro, junção das duas
bandas de música, visita a Loulé'
do Batalhão Sapadores de Carni.
nhos de Ferro, e dezenas de arti.

gos de diversos temas, tais foram
as «asas» que Anastãcio Dourado
me deu para tão longo «voo».

Entre tantos artigos, em Se.
tembro de 1939, quando a segun.
da guerra mundial, a três desse

" ...... u.we uuu

DOURADO
mês, novamente ensanguentou o

Mundo, como velho combatente

�a primeira Grande Guerra, enér.
gico artigo de revolta contra
mais outra crueldade humana,
escrevo -para ser publicado em

«O Louletano». Não foi possível
a sua publicação! A carta que
Anastácio Dourada me escreve,
inédita: a ·trinta e seis anos de
distância, diz bem de quanto a

fera censura era implacável e

parcial. Eis a carta:
'«Meu amigo

Estou no café escrevendo à

pressa para não perder a camio,
neta.

«O Louletano», por coisas vá.

rias, não tem saído nestas últi­
mas 3 semanas, devendo reapa.
recer na próxima quinta.feira.

O seu artigo, que muito, me

agrada e represenia o sentir e a
,

verdade de um homem que bem
conhece os horrores duma guer.
ra, não pode ser publicado, neste
modesto semanário - por en..

quanto ...

No último sábado levei.o à
Censura mas como não se pode
beliscar na, Alemanha, e por indi.

.

cações superior6<s� não, foi a sua

publicação permitida.
Muito desejaria fazê.lo, mas ...

o resto loço lhe digo quando esti;
verma's juntos. Eu, que só tenho
feito tuâo quanto possível, nesta
humilde tribuna, para o engran.
decimento

.
da nOill'sa terra, tam.

bém tenho sofrido dissabores,
sem saber a razão porquê !...
Junto enoio.the o seu artigo

que, para mim, represenia. uma

das suas melhores produções. Pe.
ço.lhe que não faça uso destas li.
geiras linhas.
Um apertado abraço deste seu

muito .amigo
ANASTÁCIO DOURADO»

- Que a memória do querido e

saudoso amigo e acérrimo bail'.
rísta' louletano, Anastácio Doura.
do, me perdoe dar a público, ago.
ra nesta minha' modesta homena,

gem a quem tanto lutou par Lou.

lé, a sua conñdencíal cartinha.

u ••• _*EU ••

Um. esclarecimento e um apelo
'. Continuação da 4.· pág.

mentos que 'nos enchem de ale,

gria. Em primeiro lugar, confeso
sarnas publicamente a nossa gra,
tldão: aOS empregados da firma
Anibal Madeira & Irmão, que
tão gentilmente quizeram celabo.
rar na nossa obra orerecendo.nos
o produto do seu Dia de Trabalho
Nacional. Foi enorme a nossa

alegria pelo significado do gesto
e pelo estímulo. Bem hajam!'
Igualmente estimulante foi a

eleição duma Comissão de Pais

que desde logo começou a traba.
lhar com a direcção com o dina.
mismo próprio dos jovens, com

. um entusiasmo e uma generosi.
dade dignos do maior louvor. As.

sim, tem essa Comissão de Pais
desenvolvido uma campanha de.
angariação de novos sócios que
em pouco mais de um mês realí.
zou o milagre de aumentar a co.

tização de 8 para 22 contes anuais

Mas não parou à sombra destes
louros pois sabe que pode cense,

guir mais. Graças a esta genero.

sa ajuda foi possível elaborar um
novo quadro de escalões, aprova.
do em reunião de Pais realizada
no passado dia 22. Lamentamos

que tão poucos tenham partici ..

pado neste encontro embora sal.
bamos que nem sempre 'é possí,
vel, dispor duma noite, principal.
mente quando hã filhos pequenos
que não se podem deixar sós.

Apresentamos a seguir o qua.
dI'O agora aprovado e que pode
ser consultado na portaria da
«Creche» assim como um' quadro
de receitas e despesas que, gosto.
samente damos a conhecer a

quem o quizer consultar,
Apenas como curiosidade e pa.

ra dar uma ideia de como as des .

'pesas aumentaram apontamos
duas verbas mensais relátivas ao

pessoal.
Antes do estabelecimento do or.

denado mínimo: 28 030$00; De.
pois do estabelecimento do orde.'
'nado mínimo: 54600$00; A estas
verbas hã que acrescentar os en,

cargos da Previdência e Fundo
do Desemprego.

]C,ca14o Pensão e Ensino
Jardim Infantil CapitaçãoSó Ensino

A O O O

B 240$00 O 500$00
C 400$00 250$00 500$00 1000$00
D 500$00 300$00 1000$00 1500$00
E 600$00 350$00 1500$00 2000$00
F 750$00 400$00 2500$00 3000$00
G . 850$00 450$00 2500$00 3000$00
H 1000$00 500$00 3000$00 4000$00

A terminar aqui, fica, pois, um
apelo. Quando em muitas terras
se estão a movimentar esforços
para abrir Creches e Jardins ln.

fantis, nós que jã os temos e em

edifício próprio, não os vamos

deixar fechar. Os louletanos não
vão deixar que isso aconteça!
(j nosso apelo não se limita só
aos louletanos aqui resídentes
mas t a m b é m aos emigrantes
flue tão .profunliamentl'l sentem

tudo o que afecta a sua terra.
Quem nos quere ajudar para

que mais crianças tenham uma
infancia mais digna e mais feliz?

NOTA: - Entende.se por capita.
ção o rendimento do agregado
familiar, <depois de subtrair a

renda de casa e dividido pelo nú,
mero de pessoas a cargo do che.
fe de familia.

CATARINAFARRAJÓTA

«NASCIMENTO

& CANDEIAS,
LIMITADA»

QUASE CRÓNICA Por SEQUEIRA AFO�SO'

SECRETARIA NOTARIAL

, DE FARO

2.° CARTÓRIO

•

Certifico para efeitos de

publicação, que por escritura
lavrada no dia 7 do corrente

mês"de fis. 39 a fis, 40, do li­
vro de notas para escrituras
diversas n.O A-88, do notário
do 2.° Cartório da Secretaría
Notarial de Faro, abaixo assi­
nado, foi constituida entre

Manuel Luís Santana do Nas­
cimento e mulher Maria da
Luz Mateus Candeias do Nas­
cimento, uma sociedade co­

merciai por quotas dé respon­
sabilidade limitada, que será
regida nos termos constan­

tes dos artigos seguintes:
.

1.°: A sociedade adopta a

firma «Nascimento & Can­
deias, Ld.:». tem a sua sede
numa casa da povoação e

freguesia de Almansil, conce­
lho de Loulé, durará por tem­
po indeterminado e tem o

seu início hoje.
2.°: O seu objecto é a in­

dústria de fabrico de loiça em
barro vermelho ou faiança ou

qualquer outro ramo de co­

mércio ou indústria que a so­

ciedade resolva explorar e se­

ja legal.
3.°: O capital social é de

100 000$00, inteiramente rea­

lizado em dinheiro, entrado
na caixa social e representa­
do por 2 quotas iguais de
50000$00, uma de cada só­
cio.
4.°: A cessão de quotas é

livremente permitida entre os

sócios. A estranhos carece

do consentimento do outro

sócio, que terá o direito de
preferência em 1.° lugar e a

sociedade em 2.°.
5.°: A gerência da socieda-

- de, dispensada de caução,
com ou sem remuneração,
conforme for deliberado em

assembleia geral, será exerci­
da por todos os sócios, que
desde já ficam nomeados ge­
rentes, bastando a assinatu­
ra de qualquer deles para
obrigar a sociedade.

§ único: Qualquer gerente
poderá delegar os seus pode­
res de gerenêia, no todo ou

em parte, em' quem tiver por
conveniente, mediante o com­

petente mandaro.
6.°: As assembleias gerais

serão convocadas por meio
de cartas registadas, com a

antecedência de 10 dias, pe­
lo menos, desde que a lei não
exija outras formalidades.
Vai conforme o original.
Faro, aos 10 de Janeiro de

1975.
O Notário,

a) Januário Severino Daniel

dos Reis
""" E·.· ..... �

A auMntica cooperativa deve
ser uma escola de civismo onde.
o interesse particular se eacriii:
ca ao colectipo, onde o homem
se habitua ao auto.governo, à dis.
ciplina livremente aceite, ao con.

vivio fraterno, onde, pela prática
quotidiana da gestão democráti­
ca - princípio inalianável do
verdadeiro cooperativismo - se

preparam, não s6 cooperadores,
mas verãadeir08 �08.

Em' .

nome' de Jeová
A 'porta da mercearia, arma.se um pé. de vento que

faz andar tudo à nora. As comadres, em alta gritaria, asneí.
ram.se mutuamente, provocando a hilariedade dos circunstan,
tes. E o cronista, que vai a passar, sempre à procura da res.

píração da realídade, decide aproveitar o hálito quotidiano,
para o transformar nesta apressada prosa:

,

1.· Comadre: - Tenha vergonha! Tenha vergonha
nessa cara!

2.· Comadre: - Vergonha tenha você. Eu sou «Teste.
munha de Jeovã» e com muita honra.
Ora esta, hein!

1.· Comadre: - A sua religião é uma porcaria. Dizem
que Jesus morreu na estaca e não é
Deus. Mas então que religião é essa?

2.· Comadre: - É uma religião da vida. O inferno é
a sepultura, e só o sangue é à nossa

alma. Vai.se o sangue, vai.se a alma ...

·1.· Comadre: - E por isso você deixava, como disse,
morrer o seu filho, por não permitir
uma transfusão de sangue? ..

2.· Comadre -

... Exactamente. E com .muíta honra,
'.. repito.

1.· Comadre - Que boa mãe.me saiu!

Quatro crianças, olhos espantados: duas mulheres e

um homem admiram a cena. Entreolham.se e, como se nada

compreendessem, soltam carcachadas nervosas. Também o
cronista está atento - porém, fogem..lhe alguns pormenores,
ou não fosse a vida multiforme, escorregadia, enganadora co .

mo a lama invernosa dos caminhos ...

E a discussão prossegue, acalorada:

2." Comadre - Diga você que é melhor mãe do' que
eu! Depois se verá quem sai destrui.
da da batalha de Deus".

1.· Comadre: - Bah! São balelas, Como essa de di.
zerem que o mundo vai' acabar em

1975!
2." Comadre: - Ah, não acaba? Depois se verá .

1.. Comadre: - Depois se verá .. , depois se verá vo.

cê 'não sabe mais nada? Olhe, a sua

religião <lá vontade de rir. Como dí.
zerem que o céu é só para 144 mil

previlegiados, e qjle pão devemos vo.

tal' porque isso são coisas das forças
do mal, e ...

2,· Comadre: -

.. , Quer você acredite, quer não, tu, _

do isso é em nome de Jeová. E ele é
o mars poderoso!

1.· Comadre: - Olhe, o mais poderoso é o Ajax.
Ao ouvir a blasfémia, a comadre «Testemunha» pro.

cura agarrar os cabelos da adversária - no que é impedida
pelo sujeito que assiste ao duelo e agora pretende arbitrar a

,contenda. Os gritos estridulosos ecoam nas paredes das casas

e hã quem abra, em jeito de admiração, a janela, certamente
para saber que burburinho "é este ...

Porém, o incidente está sanado (como dizem os se.

nhores que falam com categoría). Efectivamente, enquanto as.

duas comadres se guerreavam, outro homem veio, a passos
largos, aproxímando.se do lugar onde se deu o desaguizado: é
ele que, agora, com voz tonitruante e autoritãria, se dirige
à 2." comadre:

- Vai fritár ovos com chouriço, mulher! Deixa lã a

religião! Vê que já deixaste, outras vez, queimar o almoço!
Aqui, a alterada «Testemunha»' baixa a cabeça, guaro

da silêncio e, com mão 'nervosa, tira o lencinho que traz na

algibeira da blusa coçada; limpa o rosto jã lavrado de. rugas;
depois, num gesto brusco, volta-se e avança, decidida, a ca.

minho de casa. O homem vai atrás dela, barafustando.
Os assistentes dispersam. Cada um vai à sua vida, E

o cronista também aligeira o passo.
E assim se perdeu mais um precioso almoço. Nem

Jéovã o salvou - ei que é Iamentável: com o preço a que es,
tã a comidinha ...

AGRADECIMENTO 1-
AGRADECIMENTO

ANTÓNIO
DA ENCARNAÇÃO

MENDES

Sua família, desejando evi-
, tar qualquer falta involuntária,
por. desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi­
naturas de todas as pessoas

que, de qualquer forma, com­
partilharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se interessaram pelo
estado de saúde do saudosd

extinto durante a doença que
o vitimou e bem assim a to­

dos aqueles que o acompa­
nharam à sua última morada.

JOSÉ PIRES CÂNDIDO

Sua família, vem por este

meio, agradecer a todos quan­
tos o acompanharam à sua

última- morada e que, de qual­
quer modo, lhes deram pro­
vas de indesmentível amizade
e solidariedade;

A todos, pois, aqui fica o

seu reconhecido agradecimen­
to.sem esquecer as pessoas
que se interessaram pelo seu

estado de saúde durante a

doença que o vitimou.

"

. :/., -'
.

',' . '.'" -

-:-, .

'. '
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Loulé Plano de
--:------'_.::,..------i------'--� Saneamento
Revolucêo que se m

-

#
_

I. poe no Algarve

Carnaval de

.alastra a todo o recíato, um Car­
naval ã. parte, uma espécie de
Carnaval Campi:nense, como que
acíoaados por uma legunda ju..
ventude que os torna bem mere,
cederes do titulo reis do Carna..
vaL1975.
Mas importa frisar, tornar

bem evidente que o Carnaval de
Loulé terá de ser alvo duma pro­
funda transformação e não pode,
rá continuar como até aqui nos
moldes em que se tem constituí,
do.
Oondíções de trabalho precã_

rias e minimas, estudos, e planos
feitos auma luta contra o tem.
po contradizem por certo o que
é de bom senso, tornando vitimas
s_em apelo, quantos, num ciclópi.
co esforço, são os heróis desco­
nhecidos duma farsa de que muí,
tos outros tiram proveitos e hon.
rarías.
Impõem-se, por conseguinte,

uma. transformação. Esta , ine.
vitável para um Carnav�l ROVO

que Ie exi�e cliferente.
E certo elo extraordínãrlo va­

lor e Ciia ínñuencía decisiva com

que o professor Loureiro poderá
concorrer para essa traasrorma,
ção apelo para a Mesa do Hospi­
tal da Santa Casa de Mlseric6r_
áia. de Loulé 1'010 aeatído de que
esta mudança de síatema seja al
VG dum estUdo profundo e o ob­
jectivo tendente ao repensamen­
to deste tão mal tratado Cama.
val de Loulé.
Convidar desde já o professor

a formar Comissão Prô.Carnaval,
76; conceder.lhe as condições mí,
nímas mas suficientes para um
estudo de base; e .Indícar duma
forma- ízreversível. o caminho da
aposentação àqueles que por ra.
zões várias se oponham, ao pro,
cesso revolucionário do próprio
Carnaval.

, _ Caso contrário, 'acabem de Ve2:
.eom falsa .garrídíce de que o

Carnaval de Loulé é o melhor do'
mundo e fechem a loja!
Evitar.se.á pelo menos' o ínglõ.

rio sacrifIcio dos que se revezam
ano após (são sempre os mes.

mos) e vão adiando ao pobre ve.
lhinho o «rigor mortis» a que
está condenado.
A haver revolução, com a mt

nha ajuda, braçal que seja, con.
tem com elá. '

SILVA TEIXEIRA

Partido Socialista

Com Oil efeitos do último surto
de cólira. ainda. na lembrança, foi
a�ora anunciada pelai aatorída;
de.. responsâveís, ao decurso dII.
ma reuaíão com os órgãos infor­
matívos e realizada no Posto de
Turismo de Faro, a construção
de 12 estações para. trataRlento
de esgota., que se insere num

plano de 26 estações, com que fL
cará dotado o futuro saaéamento
da nossa Provincia.
'Abrangendq as povoações de

St.' Catarina da Fonte do Bispo,
Santa Luzia, Conceição de Tavi.
ra, Cabanas de Tavira, Faro;
Olhão, Figueira, Lagoa,' Carvoei.
ro, . Mexilhoeira da Carregaç!o,
Senhora da Luz, Olhos de .Agua
e Albufeira, as estações agora a

eonstruír além da promoção des.
ta vasta zona populacíoaal eeas,
tituem um primeiro passo decísí,
vo para um alargamento proñ,
lático dos focos infecciosos que
se amontoam. a par e passo pot
toda a part..

.

Na. mesma reunião foram roea,
dos ainda outros aspectos, JlIl0r_

mente o que se refere ao trata­
mento em curso das ãguas dos

poços císternas de 'iue ae abas.
tece ATande parti da popula!!lo
rural algarvia.
Registule que _

as obras 4.
construção destas estações de
tratame'l:lto, cuja adjudicaçi.o ji
foi efectuada, vão proporcionar,
num momento em que se evideD..
cia alguma. crise lie trabalho, ser­
viço a algumas eentenu de );¡()..
mens.

Esperamos que, em matêria de
esgotos, Loulé não tenha ficado
em esqueeímento, pois tem pro.
blemas urgentes a resolver.

deLoulé
Por carência de espaço, só no próximo

número publicaremos um extenso artigo em

qAue são analizadas algumas das causas que
tem atrazado os trabalhos de construção da
Piscina de Loulé e também novidades acerca

do inicio do projecto definitivo.

Flores ,de Amendoll-ra:
- Esplendor aflitivo

o alvo esple'ndor daa amendoeiras florida» repete.se ano

após ano, tomando.se um <lo,s mail encantadores cartazes da
ProvIncia algarvia que, nesta época, se assemelha a uma noi­
va etoda de branco vestida>, como têm escrito divarses poet••
UrlcQlioo.

Cabe, no entanto, falar da amênéoa, que ê o fruto ,ue
•• sope a eltas lillda. flor.s que, Reste l'lIlOm'llto, fu•• do

Al�arYe um jardim.
Com efeitG, es laoslOa p.queno.! agricultores, proprietá­

rios d. amendoeiras, estão verdadeiramente aflitol, peis a

amê_doa baixou &te preço' (de 300 para 190 escudos por arro,
ba, nas, épocas 'i'3/U).

Afirmam esses prl!lprietários que «a aatvacão pode eltu
aa. Cooperativa Agrieola:.. Também nós cremos quit sim. No
entanto, deve dixer.li que, presentmente, as flores de amen.

do.ira. são um espleador um tanto-aflitivo ...
oo. Eis, pois, a razão insofismâvel de que é preciso deí,

tar, já mãos ao trabaJ.)lo !
,

Semen,tes de Trigo
Tendo o Governo Civil do Dis,

trito de Faro tido conhecimento
de que nOli meios agrícolas se
verificava delcontentamento pe_
la forma como se estava a proc ••
der à venda do trigo para semel1.
te e, como se iria proceder'à ven.
da dos adubos agricola. (fertilL
zantes) que agravam as condt
ções que do antecedente •• vL
nham verificando, solicitou o Go_
verno Civil do Di.trito ao Grémio
da Lavoura d. Loulé, principal
cOllcelho agrIcola do distrito es­

clarecimentos, que foram f�me.
cidos pelo oficio n.· 429/74 do
referido Grémio, informando qUi
essas situações eram resultutes
de:

o Instituto dos Cereais t.r mo_

dificado completamente a sua
forma de actuar' em relação ao

produtor do trigo, seudo necessá.
rio que o interessado depositasse
na C.G.D.C.P., à ordem do refe.
rido Instituto o valor do trigo
fornecido e dos fornecedores de
adubol terem dificultado as fa..
cilidades de pagamento que vi_
nham concedendo, o que teve co­
mo consequência o desapareci.
mento de -muitos comerciàntes da

-especialidade, e por isso subrecar.

ga de requisições para o Grémio.
Baseado nestes factos, _ solici.

tou o Governo Civil, por oficio,
ao Secretário de Estado da Agri.
cultura a resolução urgente des.
tes problemas.
Pelo Secretariado de Estado da

Agricultura foi o Governo Civil
de Faro informado Ciie q1ie o as-

VENDE-SE
Lote de terreno par'CI construçãQ na

za ç'ôo Expansê!o Sul, Loulé.

Nesta Redacçê!o se informa.

sunto se encontrava em estudo
e que tinlla sido enviado à Se.
cretaria lie Estado de ÀbastecL
mento e Preços para apreciação.
Posteriormente foi enviada eQ.

pia do oficio dirigido em 25/1/7ã
pela Direcção Geral do Comércio
IDterno, ao Presidente do Gré.
mio da Lavoura da Loulé, mo

qual se informava de Glue, o cré.
dito para fornecimentos ae adu.
bos à lavoura se motiificou ulti.
mamente, podendo o seu praEo
alar"ar.se até 270 dias. Assim, os
lauadores poderão reduzir a pa.
pel de crédito o valor das suas

compras, jUllto da Caixa Geral
de Depósitos, da banca naelonali.
zada e comercial privada.
No que respeita ao fornecimen.

to de trigo para semente, o Ins.
tituto dos Cereais está a tratar
de adoptar medidas necessárias
para. que em futuro próximo o

sistema seja simplificado de
molde a oferecer aos agriculto_
res as facilidades a qu. estavam
habituados .

Falecimento
Palt' ceu no passado .ia I i de

Fevereiro. em casa de sua residência,
em Vale Fórmese, o nouo prezado
amigo e conterrãnee sr. José daAssulil­
ção (mais cenheddo per Rilhó). que
contava 7i anas de Idade. deiX08l'viú·
va II sr.- D. Marla �artins Valério

Assunção, era pal a1(j st. Maauel Di·
amantino e Helder Assunç�o. residen·
tes BOS E. U. A. e irlllio alas srs. Pran·
cisco. Manuel e Maria Assunçêo (fale­
cidos) e do sr. António Assunção.

O saudoso extinto emlgreu pa­
ra os Estados Unidos quanGio IoveM
e aí exerceu uma diuámlta activi_ade
durante mais de 30 alUi". ti que lh<:
permitiu disfrutar duma velblee trano

quila na sua terra Batal.
O cortejo automóve_l que o

acompanhou desde Vale PormolO ao

cemitério de Loulé foi Iniludivel tes­

temunho do quanto vale um homem
ser bom, honesto, trabalhador c res­

.pcltador 41105 direitos dOB Gutros. P0r
Isso morreu-em paz cGlm a consGiencia
traD.quila e forçando, os que o -aeem­
panharam à sua derradeira morada, li
verter uma lágrima de saudade.

A familia enlutada endereçamos
sentida8 condolencias.

-Falta a Carne de Bovino

VENDE-SE
Horta de regadio com la�

ranjeiras, próxima da Fonte
Santa (Quarteira).

Informa: Inádo Rosa -
- Campina de Baixo � Loulé

De" chuva � frio mascarado
- quiz o Entrudo brincar com to:
- dos ao Carnaval.

,

Folião, dotado da peraonallda.
de carnavalesca que a todos
transmite, apostou este ano em

assustar tudo e todos, esconden:
do no seu velho gíbão o sorríse
airoso das tardes soalhentas que
a todos ofertou, como mensagem
democrática a um povo livre.
A 'essa mensagem correspondeu,
modo geral, a cívica e divertida
multidão,.que à.Avenida José da
Costa Mealha- acorreu em preito

_

de homenagem à mais popular
4as quadras festivas do ano. Ape.
nas, a espaços largos, aqui e aco,

lá, a juventude caracteríaaãa por
uma quínzeaa de anos mal deñní,
da, foi convidada, algumas vezes,
a aceitar a vontade expressa d4
maioria.

,

Todavia, lamentamos ter de re,

< gistal' com. certo desgosto que;
,

da varanda do,prédio do sr, Raul
Pinto, meninos barbudos, de face
burgueaa, tenha� eapedrejado»,
com ovos' crus, a tripulação dos
carros cA Tasca do Colono» pri.
,metro e «Democracia» depois,
abafando nas suas estêríeas gar.
calhadas o íncontído protesto dos
ofén,didos. Achamos sr, Raul Pin.
to, melhor teria sido que as m�
ninas'e os meninos, seus convida.
c;lo.s, tivessem metído OB ovos crus
',por outro sltlo acima e ter.aos
,

poupado a comentários jucosos e

pouco- ga.lantes, bem como ter de
.' prendar publicamente tais ecrían.
cinhas», com a nossa mais' viva
'repulsa, pela'manifesta mã edu­
cação pessoal de tão barbudos e

paranoicos burgueses.
Mas, passemos adiante.
O Carnaval cite Lou1é na sua

edição.1975, não, fugíu. muito à
hereditãria transmíssão de pro­
cessos a que tem sido sujeito, no
ültímo decénio, pelo menos, dà

-

Bua já longínqua existência.
.

Não esqueçamos, que, 'a quem
,

quer que seja, humanamente Im,
'possível se torna. transrormar, no
curto prazo de mês e meio, todo
o decadente sistema que se vem

utilizalldo - na retrógrada mecaD!.
zação para' um- Ca.rnaval de qua.
lidade que se pretende ace1táyel
Apetrechados os carros' eom�

se elfperava com a pitada política
neceSSária ao apetite democráti.
co dum povo virado, em toda a

- linha, para a revolução eram
bem visIveis os traços da 'sensibi_
lidade artística e criadora do pro.
fessor Loureiro, (que D.OS'perdõe
o Loureiro' pela -traição à sua
modéstia) trabalhador de, mérito Realizou.se no passado dia 24
,e valor inestimável do ]lIatrim.ó. da Janeiro, :na Secção de Faro do
nio humano .desta ,terra. Partido Socialista, uma sessão de

Todavia, acusando os cal'ros trabalhos que teve por finalidade
a falta:,do seu mais' belo oma_

a eleição de um novo Secretaria.
,mento _"_'_' o elemento feminino do, o qual ficou constituido pelos
gTacioso - ficam, ,irreVersivel- seguintes elemeFltos:
.mente . expostos ao abandono António Brito, empregado de
,vestindo apenas a triste friez� escritório; Soares da Silva, pe.
dum colorido solitário _ e

-

expo_ queno comerciante; José Gil, pin.
ollados do calor humano que as be- tor de automóveis; Armando Pi.
las joviais e enca'ntadoras moças res, motorista; Carlos Alberto,
da nossa terra lhes poderão controlador de hotelaria; Fermin.

. transmitir com a sua presença. do Caniço, professor primário;
Empobrecidos, assim, na'mór. Eurico Mendes, funcionãrio públt

'bida palidez duma ausencia que co; Francisco Barracosa, peque.
_ nem o'melhor pincel de todos os

I
no co¡;p.erciante; e Manuel Palma,

Goyas poderá reparar, lá foram estudante. -

,cumprilldo a sua tarefa, alber� Este Secretariado entende que
. gando nos seus bojos uma creche em coerência com a definição
de crianças de

_

tenra idade que programática do PARTIDO SO�
melhor ,se enquadraria (tal como CIALIS'rA como partido MAR­
o afirmãmos_já) na mais respei_ XISTA, propõe aos SOCIALIS_

_

tãvel ,e solene da. procissões da TAS DE FARO uma equipa de
nossa aldeia.

,

trabalho dirigido essencialmente
Numa ,anlUse muito subjectiva às massas trabalhadoras, donde

decidimos escolher, dois carros, e se ausentem dirigismos e oportu.
neles apostámos todo o mereci. nismo.
mento do �sso favoritivismo.
O «O Tasca do' Colono:. dotado

dum contexto político profunda_
mente marcante foi, quanto a

nós o grande favorito.
,

Para tal muito contribuhl a co.

laboração preciosa dds qMtro
Tarimbeiros Campinense qti,e co.

meçam a ganhar raIzes de tràdL.
ções nestas andanças.
«Favas:., Orlando Perucas, Ma.

Buel Brunido - e Armando Clara
(Artur AgostinhO') fazem, pois,
pelo seu espIrito, alegre, e diver.
tido, e pelo mérito incontestãvel
duma pre.sença que co�tagia e se

.

Faltou no mercado a apre-I da Junta Nacional dos Produ­
CIada carne de vaca e logo tos PecuâriCils.
boatos' dum movimento gre-

'

Mas .•.
vista andaram de boca em bo- N _. r. d
ca, perdidos no ar.

o �roxlmo numero are-

S b
'

.

mos maIs pormenores.
o re o acontecImento ""A

Voz de LOlllé,. informa:
A Associação dos Talhaa­

tes de Carnes Verdes do Dis­

I
trito de Faro, a fim de pôr
cobro a \Ima situação irregular
e melindrosa decidiu, em reu­

nião dos seus associados can-

b
. I celar.8 compra directa de gado

Ur ani- bovino ao produtor.
_ A aquisição de carne ao

produtor devltrâ efectuar�se,
, de acordo com 8 lei, atravé1S
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Correm éditos de 20 dias;
a contar da' 2.' publicação des­
te anúncio, citando os credores
desconhecídos. da executada
Inácia Francísca Guerreiro de
Oliveira, casada, proprietária,
residente earCorte Preta, San�
ta Luzia, Ourique, para, no
prazo ae IO dias, posterior
àquele dos éditos, reclamarem
o 'pagamento des seus créditos,
pelo produto dos bens penho­
radas sobre que tenham garan�
tia real, 'na execução de sen­

tença pendente na 2.8 secção
deste Tribunal, mc>vida pelo
Banco Pinto & Satta Mayor,
bens q:ue, são os imóveis se�

guintes: rústico, sito' junto do
cemitério, insCrito na' matriz
sob o art." 66; misto, desane­
xado da herdade da Corte
Branca, inscrito na matriz_sob
6s art.os rustico 272 e urbanos
205,206 e 207; e 1/9 do urba�
no sito em Corte Preta, ins�
crito na matriz sob parte do
art.

o 205; todos sitos em San�
ta Luzia, Ourique.
Loulé, 17 de Janeiro de 1975

O escrivão de direito. MENTE SÃ NUM
a) João Maria Martins da Silva

CORPO SÃO.

A MIELE PORTUGUESA,
LDA. acaba de abrir a sua Fi­
lial de Faro. O acto da ínau­
guração foi-assinalado com um

cocktail pa r a apresentação
das novas instalações daquela
Filial, que reuniu vários comer­
cíantes liqados 80 ramo de elec­
trodomésticos, bem como os

Agentes da marca MIELE no

Algarve.
A MIELE PORTUGUESA,
LDA., com El abertura de mais
esta Filial tem em vista, não

só a melhor comercíalização
dos produtos da sua marca nes-

'

ta província que tem sido ob­
jecto de grandes investimentos
turísticos, como ainda, poder
prestar aos seus clientes uma

assistência permanente e eficaz.

O grupo alemão MIELEWE�
RKE, um dos mais Importan­
tes fabrícantes europeus de
electrodomésticos e máquinas
industriais, de que a MiELE

-PORTUGUESA, LDA. é a

filiada, tem tido como objecti­
vo da 'sua política comercial
em todo o mundo, a criação
de serviços de assistencia pres-

.� Voz II. loulé» N.O 556 19-2-1975

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE LOULE'

Anúncio
2.- Publicação

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

a) FranciscQ António das
Neves e Silva Pereira

tados por técnicos especializa­
.dos.
Estas instalações da :MIE�
LE com a sua frota de assis­
tência aos clientes, constitui um
aperfeiçoamento dos Ileus ser­

viços, que cobrem actualmen­
te toda a província, onde aliás,
se encontra instalado diverso

equipamento industrial de Ia­
vadarias em grandes comqle­
xos urbanísticos e hoteleiros,
além de outros electrodomés­
ticos daquela marca, partícu­
[armente as suas máquinas mais

reputadas, as de lavar roupa e

louça.
.r:

Com a abertura da Filial de
Faro, mostra mais uma vez a

MIELE. PORTUGUESA,
LDA. a linha proçressíva do
seu desenvolvimento, que cor­

responde à aceitação que o

público português tem maní­

festado em relação às garantias
da marca MIELB, consídera­
da a nível internacional, da
mais moderna e aperfeiçoada
técnica.

Poupanço:de
Energia

"-

Por portaria publicada no «Diá­
rio do Governo» e de acordo com

a resolucão do Conselho de Minis­
tros sobre poupanca de energia. a
ílumínccõo de montras, fachadas
e anúncios deverá terminar às 21
horas de cada dia.

A poupanca de energia deve
ser, efectivamente, no momento

actual, uma das muitas preocupa­
cões dos portugueses. A favor dos
gastos supérfluos de todos os tipos
de energia, se têm sacrificado avul­
tadas somas de divisas nacionais

que melhor opltcccõo teriam. por
certo, no combate às necessidadés
mais prementes da populœcõo. !

No entanto, excepções há que,
a hão serem consíderœdcs, irão
criar gravíssimos problemas íutu­
ros, já que a sua resolucüo depen­
de, grandemente, do consumo de
tinergia, Estamo-nos a lembrar dé
certos locais de' tlumínccüo reduzi­
'da, os quais poderão. eI coberto da
Lei. twnsforrnar-se em zonas peri­
gosas e atentatórias ao conceito de
Liberdade que a todos pertence,
porobrigacão. saber definir.

Senhora • I

vluva

Deseja senhora de meia
idade para companhia e tra­
balhos demésticos.,

Ordenado 2.200$00. Tra�
tar pelo telefone 65457

QUARTEIRA

PRATIQUE
DESPORTOS.

FAISCA - Montador Electricista
FORÇA MOTRIZ e ILUMINAÇÃO

Ramais e Baixadas

Rc:a Eng. Duarte Pacheco (junto ao arj:o da Matriz) LOULÉ
Serviços Oficinais

do pela assistência a tais sessões,
o seu eímpacto»

-

parece não ter
tos da Comissão Regional de Di. sido suficientemente forte e, por
namízação Cultural das Forças isso, a Comissão resolveu sotící,

Armadas e representantes da ím, tal' a colaboração. da Imprensa
prensa, ridi.o e televisão. Regional, o que justificou este en-
Abriu a sessão o sr. coronel centro.

'

Hugo. da Silva que expôs os ob, Usou depois da 'pálavra o sr,

jectivos da Campanha de Dina. capitão. Vilas Boas que disse exis­

mízacão Cultural em curso ( es. tir o binómio Forças, Armadas/
tabelecer diálogo. com as popula, Povo e que é neeessãrío existir

ções) e Informou que no Algarve igualmente o binómio Forças Ar­
já

-

se realízararn 85 sessões com,madas/Imprensa. A Revolução
tais objectivo.s, às quais assisti. deve erectuar.se pela via da ver­
ram aproximadamente 4 O • O O O dade nua e crua. A Imprensa po­
pessoas ou seja cerca de um quin- de ajudar a reforçar a missão de
to do eleito.rado algarvio. Apesar esclarecimento. das Forças Arma.
de evidente interesse demonstra, .das, elucidando o povo i'nexpe.

riente em democracía e trauma,
tízado por meío século de repres,
são..

'

Usaram também da palavra
'outros o.ficiais, que apreciaram
genêricamente as caracterfstlcas
actuais da Imprensa Regional Al_
garvia e puseram em relêvo os

vários pontos do programa das
Forças Armadas sobre que pode­
tá incidit especialmente a sua ac­

ção de eselarecímento junto do
povo. Foi referida em partic\llar
a falta de politização do nosso

povo, o que aliás se verifica com

o resto do Pais, notande.ae entre
os algarvios maneiras muito di.
versas de reagir às palavras de
esclarecímento. Na nossa Pro_vfn­
cia, o sentimento antLfasci"ta é
gj!ral. No entanto na zona serra­

na as pessoas têm aInda receio
de falar abertamente, limitando­
.se a apontar as necessidades Io,
cais e não. fazem Perguntas de
carácter politico, ao eontrãrío do

a. le- que acontece no litoral, em que
as perguntas assumem prtncípal,
mente esse carácter.
FoI añrmedo que as eleIções se.

rio tanto maís verdadeiras quan.
to maior for o esclarecimento pal
Utica feito, pelo. que os partidos
politicos devem ultrapassar, se

possível, o próprio M. F. A. e

irem a todas . as aldeias, mesmo
aquelas em que 6. dIficil lá che.

gar; para, esclarecerem sObre os

• Continuação da 1.- pág.

DESPORTOS

Atletismo
Com bastante êxttõ, realizou-se

no passado dia 9, na Av. José da
Costa Mealha, o .1 Grande Prémio.
do Carnaval de Loulé", prova pe­
destre para atletas de todos os es­

calões etários, que' teve a pcrtíeí­
pacão de quase uma centena de
concorrentes.

As clcssíftcccões foram
guintes:
INFANTIS (aSO metros)

1. o Helder Guerreiro-Louletano;
2 ° Domingos Mcrtíns-Loulatœno e

3.° José Franco-Escola Prep. Silves.
INICIADOS / JUVENIS (2500 met)

1.0 João Campos-Liceu ds Foro,
2,0 Luís Horta- Liceu de Faro e 3,0
Melro Pinto-Liceu de Faro (B).

Por equípcs - 1.a Liceu de Fa­
ro (A) a pontos. 2

a Liceu de Faro (B)
22 pont, e 3.° Louletano, 29 pontos
JUNIORES I SENIORES (5000 metr.)

1.<> Leonardo Caetano - Louletc­
no, 2,0' Frcmctsco Espírídõo, Faro e
Benfica, 3.0 Dinis' Constcntíno-Foro
e,Benfica e' 4.0 Adelino Campina
do Louletano.

, Por equipas - 1 a Faro e Benfica
13 pontos, 2.a Loulstcno 20 pontos
e 3 .• Liceu de, Faro, 25 pontos.

Futebol
Resultado.s dos jogos efectuados

p'elas equipas do Louletano e Quar:
teirense no dia 9 e 1�6 de Fevereiro."
a cont�r pàra o Torneio Distrital
de Juvenis:

Quarteirense. 2 - S. Luis, O
Moncarapachense.3 - Louletano. O

, Olhanense, 2 - Quarteirense, I
O Louletano, folgou nesta jornada.

Iniciou,se no passado domingo,
16 de Fevereiro. a disp�ta da 1.­
mão, da ciI Taco de Honra., da
Associacão de Futebol de Faro.

Nos jogos efectuados em Tavira
e Loulé, respectivamente. verifica­
ram-se os seguintes resultados:

Tavlrense, 2 - Lóuletano.. O

Quarteirenae, 4 ..:.. Moncarapach., O

Por iniciativa de um grupo de
entusiastas e antigos., praticantes
da modalidad�, constituiu-se em

Loulé, um núcleo que engloba já
elevado. número de praticantes.

Os atletas realizam os seus trei­
nos num dos relvados da Vilamo.u­
ra, que foi cedido para o efeUo..

No próximo fim de semana, rea­
liza-se em Coimbra. o .Encontro.
Nacio.nal de RugbY'. pwmovido
pelo ENDO.

Em representacão do Algarve
estarão presentes It equipas, 2 de
Loulé e igual número de Lagol.

LÉLlO AMADO

seus programas.
Dado. que o voto. é secreto, o

M.F.A. aconselha, todo.s os por,
tugueses a votarem, pois nino
guém fIcará sugeíto a " represã,
lias como acontecía no antigo re.

gime. Votar, é portanto, um de.
ver a que não. devemos renun,
ciar.

No que diz respeito. à l1mitaçl1o
de meios humanos e técnícos de
que 0.10 partidos dispõem, foi
apontada a necessidade de exis..
tir mais gente válida a trabalhar
para 'acorrer ao esclarecímento
que é necessário. fazer.
Durante esta reunião foi ainda

feita referência ao facto de aa
pessoas andarem, amedrontadu
com o .que vêm .. leíem. e ouvem,
o que tem provocado um certo
clima de insegurança cujas COD­
sequências em. todos se refletem.
Por um dos oñcíaís presente.

foi afirmado que é preciso ter co­
ragem ,e espirito revolucionârio
para encarar certas situações e

que o próprio M.F.A. seDtlu o pe.
so duma grande respo.nsabflldade
ao fazer o 25 de Abril e teve que
pensar 2 vezes antes' de agir em
tão audacioso empreendimento.
Pot Isso as pessoas ,devem tam.
bém ter a coragem de revelar ...
suas opções e não eseo.nder qual
o partido da sua preferêne1a. '

Disse-se também que � Imp�11.
'sa- regional não acendeu aInda
totalmente a sua chama revolu­
cíonâría, mas, que é absolutamen.

te necessãrío que isso. aconteça,
pois' um Portugal .novo só pode
ser constítuído por gente que pea.
soalmente se identifique, na.
suas atitudes e palavras, com.o

programa e. o processo. clesenca..
deados em 25 de'Abril.
Elemento.lJ da Co.misslo cntL

caram o compcrtamento de al
guns órgãos infçrmativo.s, denuà,
ciando uma ,Imprensa dt;!masla.
damente regional e rustica, que
esquece os grandes pro.blema.
nacionais, tais como a descolonL
zação, a dem9cratização e a cUll.
cuasão de problemas '"ócio-econó_
micos.

-.

FoI também' frisadQ
.

que, apó.l
.a campanha de eeclarecímeatoie
politização, o M.F.A. continuarA,
depois das eleições, a apoiar aa

populações rurais nas, soluções
dos seus problemas, ,inclusiva.
mente no arranjo de caminho.· e
estradas.
A hipótese de agrupa,r QU aa.

saciar alguns õrgãoa de infol11l&­
ção regional, também foi um dos

. problemas abordados; para me_
lhor facllidacle de actuação .. ,

No tinal do encontro, foi anuD..
ciada a instituição nó Regimento
de Infantaria 4, de um gabinete
de relações públicas, co.m o' ob_
jectivo. de fornecer aos jornal"
as informações que se julguem
necessárias ao desempenho da
'sua missão. e em especIal 61 cola.
boração mais activa na Campa.

Seu filho, vem por este cha de Dinamização Cultural,
que lhes é pedida. Foi sugeridomeio testemunhar o seu reco�
que os ,representantes dos jornala

,nhecimento a todas as pesso� algarvios acompanhem, na med!.
da das possibllidades,

.

as briga.as que compartilharam na sua das da Campanha nas suas visI.
grande dor, e se dignaram tas às povo.ações, para melhor

I d po.derem fazer «cobertura» notLacompanhar à ú tima mora a
ciosa desses acontecirilentos.

o seu saudoso e chorado ex� Apesar de sugeita' às limita.

tinto, nlio o fazendo pessoal� _ções que condicio.nam a Impreo.
.

. sa regional, «A Vo.z de Loulé»
mente como era seu deseJ" por apoIa Inco.ndicionalmente o M.F.

desconhecimento de moradas fi A. nos seus ideais de con!ltl"\llr
. ...

.

-. . um novo Portugal, onde, a liber.
tlegtbtltdade de' assmaturas. dade de cada um seja r�speitada

por todos em igualdade e mlltua
compreensão.
'-._,

LOULÉ

Agradecimento
Francisco José

Viegas Prado

/'

APARTAMENTOS
I

4 essoalhadas

VENDEM-SE.

.

�
..

.

Nesta redacçao se informa.

de
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Façamos um Pais novo

For�as Armadas e POYO
SAGOL
Moteriais de Construçõo de Sontos & Gonçalves, l."

• Continuação da i» pág. são entre as pessoas que aínds
se ínterrogam sobre o caminho
que mais convém ao nosso País.
E não são apenas os «Velhos

do Restelo» que nos cafés, nas

barbearias, nas esquinas, segre.
dam as maiores enormidades
acerca 'de «divisões» no seio das
Forças Armadas, mais isto f

mais aquilo; também algumas
organizações políticas, ditas. «po­
pulares» e «democráticas», rige.
rosamente ao centro, não.marxís.
tas, etc, se arreganham todas. por
causa do que dizem ser

"

uma

«ameaça à democracia», no case

de, futuramente, o Movimente
das Forças Armadas procurar in.
tervir, decididamente, na constru.
ção de um Pais que não mais se.

ja um centro de exploração para
as classes trabalhadoras portu.
guesas. No fundo, os que apre.
goam todos esses eperigos» são
os mesmos que até 25 de Abril
não levantaram um dedo contra
a ditadura salazar.marcelísta -

somente vestiram um fMO novo
e mudaram estrategicamente, de
emblema. Mas o povo português
vai aprendendo (devagar, é cer,

to) a distinguir entre aqueles que
lutaram (e até deram a vida) e

estão interessados sm construir
um Portugal melhor e aqueles
que apenas desejam empatar, até
que chegue o momento prepícío
a devorarem os restos que ficL.,
ram de 48 anos de miséria e

opressão.
Dai que a aliança POVO_MF}'

seja, agora e no futuro o maís
forte garante da construção de
um País livre, democrático e pro­
gressivo, onde os frutos do tr. .. '..

balho sirvam a quem trabalha (f,
não aos parasitas que vivem do

esforço dos trabalhadores), onde
enfim possamos. alcançar uma

verdadeira dígnídade humana.
Há que confiar nos homens do

MFA. Há que desmascarar os de.

magogos e os que apenas dese.

jam enganar o povo. E há que fa.
zer, em 12 de Abril, do direito de
voto uma arma eficaz, escolheu ..

do as organizações políticas que
realmente demonstrem estar 8.0

lado da maioria, isto é, que aejam
capazes de - com all Forças A'f_
madas - erguer Portugal do
derradeiro lugar, da Europa ou.

de o prostaram os reaccíonãrto­
que por aí abundam e ainda que,
rem ter voz activa se não bastas.,
se já a longa exploração a que
submeteram o bom povo deste
País (que,. felizmente, não está
mais disposto a deíxar.se enga .

nar).

Secretaria Notarial
de Loulé

trução, drogas, ferragens é ma- rente Maria dos Anjos Viegas
deíras, na produção e corner- Gonçalves. a qual poderá as­

cialização de bríta e na pres- sinar sempre .os actos de me­

tação deserviços com maqui- ro expedíente.
naria pesada. podendo exple- 4. Fica expressamente proi­rar qualquer outro ramo de bído aos gerentes obrigar a
comércio ou indústria (tm que sociedade em actos e contratos
os sócios acordem e seja per- estranhos aos negócios sociais.mitido por lei. tais como'[fíanças, abonações,

Terceiro - l. O capital letras de favor e outros seme­
.

sócia], inteiramente realizado lhantes.
em dinheiro, .já entrado na Quinto _ Para a prosse-Caixa Social é de um milhão

cução do seu objecto social,de escudos. e corresponde à dpode a socie ade adquirir vía-soma das quotas dos sócios Ituras igeiras. pesadas ou mis-
que sâo as seguintes: tas, bem como toda a maqui-

uma de seísceatos mil es- naria julgada necessária.
cudos, pertencente ao sócio

Sexto _ A cessão de quo-José Leal dos Santos; e
tas a estranhos fica depen-outra de quatrocentos mil dente do consentímento daescudos. da sócia Maria dos
socíedade, pertencendo ao só-Anjos Viegas Gonçalves. cio não cedente o direito de

2. Os sócios obríqaæ-se preferência.
iii entrar com prestações su-

Sétimo _ É permitido a
plementares ao capital se o

qualquer dos sócios explorardesenvolvimento dos negócios. em nome individual o mesmosociais assim o exigir e podem
ramo de negócio que a socíe­fazer suprimentos à Caixa, Bas dade se propõe exercer.

condições acordadas em As�
sembleía Geral. Oitavo - As Assembleias

Quarto _: l. A gerência da Gerais serão convocadas por
meio de cartas registadas di­socíedade, dispensada de cau-
rigidas aos sócios. com a an­

ção, será exercida por todos
.

os sócios, que desde já ficam tecedência de oito dias, pelo
menos. desde que á lei nãonomeados gerentes. com ou
exija outras formalidades:

sem remuneração. conforme
for deliberado em Assembleia
Geral.

Para obrigar validamente
a socíedade bastará a assina­
tura do sócio gerente José Leal
dos "Santos.

3. No impedimento deste,
a secíedade obriga-se com a

assiaatura do outro sócio ge-

nárío de uns quantos, contra a

vontade da maioria esmagadora
dos cidadãos (qué somos nós to.
dos, do Minho ao Algarve).
A «Revolução da Esperança»

fez com que se aguardasse «com

justificada expectativa, as ac.

ções urgentes e necessárias» (ver
«A Voz de Loulé» de 1/5/74) à

consolidação dum regime inteira.
mente identificado com o povo
português e com as classes mais
desfavorecidas desse povo, em

.ordem ao prosseguimento de um

processo que então se iniciava e

que era preciso que contínuasse
sem tibiezas nem passos atrás.. _

Pese embora algumas contradi.
ções e certos momentos de crise
(o fracasso do 1.0 Governo pro.
visório, a arremetida reaccíoná.
ria de 28 de Setembro), � verda.
de é que o processo revolucíonâ,
rio iniciado em 25 de Abril contí,
nuou progredindo, sempre com o

apoio íntransígente das massas

populares e das organizações po.
líticas verdadeiramente democrá­
ticas, demonstrando assim que a

aliança Povo.MFA não era um

slogan vago, ma sim uma força
concreta que não podia ser igno.
rada em qualquer momento e em

face de qualquer acção a realí.
zar.

Vamos a caminho dos 10 me,

ses de Revolução, e essa aliança
Povo . MFA mantém.se. E embo.
rá as classes mais desfavorecidas
ainda vivam de muitas esperan.
ças (os que trabalham sabem que
nada se constrói com «varinhas
mágicas»), ainda suportam a ca­

restia da vida, a quase nula as.

sístêncía médica, o deficiente
apoio 'na velhice, etc - ninguém
de boa fé poderá negar que o po.
vo português confia inteiramente
nos homens que em 25 de Abril
entenderam que era altura de

Portugal deixar de ser o País
mais atrazado da: Europa.

ll'l neste contexto - e quando
se aproxima o dia 12 de Abril,
data das eleições - que algumas
vozes derrotistas (que, evidente.
mente, não pertencem às classes
trabalhadoras) procuram fazer
crer àqueles que não estão ainda
suñcíentmente politizados que
Portugal está à beira da g,uerra
civil, que vamos ficar sob' nova
ditadura, etc, etc., tudo orques.
trado de modo a lançar a conru.

1.8 CARTÓRIO

NOTÁRIO: 'LICENCIADO­
NUNO ANTONIO DA ROSA

PEREIRA DA SILVA

Certifico. pára
-

efeitos de

publicação. que por escritura
de 13 do mês corrente, lavra­
da de fls, 130. v. a 132, do u­
vro n.· B - 81. de aotas para
escrituras diversas. do Cartô­
rio acima referido. foi consti­
tuída entre José Leal dos San­
tos e Maria dos Anjos Viegas
Gonçalves, uma secíedade co­

mercial por quotas de respon­
sabílídade limitada. nos ter­

mos constantes dos artigos se­

guintes:
Primeiro - l . A socíeda­

de adopta a denominação de

.Sagol � Materiais de Constru­
ção de Santos & Gonçalves.
Lüaítada», tem a sua sede na

Avenída [osé da Costa Mealha.
número quatrocentos e .deza­
sete. desta vila e freguesia de
-São Clemente, e durará por
tempo indeterminado, a partir
de hoje;

2. Por deliberação da As�
sembleia Geral Jloderão ser

criadas sucursais, agências 014

qualquer outra forma de re­

presentação social, onde for
julgado conveníente.

Segundo -_o. seu objecto
consiste no exercício do co­

mércio de materiais de cons-

Está conforme ao original

Secretaría Notarial de Loulê, 15

de Fevereiro de 197'.

O 2.· Ajudante

(Fernanda Fontes Santana)

MÓVEIS PINTO •A Voz cla Loulé» N.O 556 19-2-1975

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

PARA CONFORTO DO SEU LAR
Empregada Doméstica

De meia idade, precisa
casal para todo o serviço. Pa­

ga�se bem.

R�p�unI8' D maiop sDPli�o em mobiliário �I estilo anlill I ml�epno

NOVIDADES
Anúncio.

nOval mo�elo! 2.a Publicação
I

Nesta redacção se informa.

No dia 27 de Fevereiro.l
às 10 horas, neste Tribunal e 1 Sa tem problema.
nos autos de execução por cus- I· eltas e pedido que o Ministério L'. aClona o. com

Publico, na 2.,8 secção, move

contra José Antunes Pinhão, Artes Gráfica$casado, construtor civil, resí-
denté na Travessa S. Gonçalo Consulte-nos.de Lagos. Quarteíra, serão

postas em praça, para se- Podemos ajudá-lo.
rem arrematadas ao maior

lanço oferecido acima dos va-

lores constantes dos autos, Contacte com

uma betoneira e uma máquina
universal. das quais é <deposi- Gro'fl'co leuletenatário o executado. U

em,

EO Alcatifas
(Cul-Textels)

em

Estofos e

Cande'eiros Popéis de porede
Representante dos: Móveis Sousa Baga «Foe» e «Inferlorma»

SALÕES DE EXPOSIÇÕES E VENDA:

LOULÉ: R. Dr. Frutuoso da Silva, 70 e Av. J. Costa Mealha, 23
Loulé, 17 de Janeiro de 1975

Telef. 625J6
O Escrivão de Direito,

a) João Maria Martins
da Silva

PORTIMAO: LOULÉRua França Borges, l-C

«A Voz de Loulé»'
.: Eo.·· EURODOMUS Verifiquei.

O Juiz de Direito.

a) Francisco António das
Neves e Silva Pereira

Soc. Comercial Distribuição, S. A. R. L.
VENDE-SE

Na CASA ALEIXO
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Em QUARTEIRA
--

A Praia do futuro num Portugal·
renovado e democrótico

Não tem casa à beira mar 1

Quer concretizar o grande sonho da sua vida 1

Aproveite a excepcional oportunidade de possuir uma casa na Praia II

No bloco' residencial «Golf Marl) estõo ii suo espero opartamentos modernos e funcionais"_<

Com excelente vista -para o mar

Com 4 amplas e airosas assoalhadas

Com bons acabamentos e materiais da melhor qualidade
<,

Com isenção de sisa até 31 de Março

AGORA apenas 550 contos

Rua da Carreira ·118 -120

Telefone 62816 lOUL£'

". .¡.

Uma visita poderá ser o princípio duma reclídcdel.

C�ntacte hoje com a

Agência PIRES

É convocada a assembleia geral ordinária delta Socíedade
para reunir no. dia 20 de Março de 1975,' pelas 18 h., na

Av�nida de Bíarrítz, 12�l.°�Esq. - Estoril, com a seguinte
ordem do dia:

a) Discutir e votar o relatório e contas do Conse­
lho de Administração relativos ao exercício fin­
do em JI de Dezembro de 1974,

-

bem como o

respectivo parecer do Conselho Fisc:al.

b) Discutir e votar sobre qualquer assunto de in­
teresse pêra a sociedade designadamente SO"

bre o prosseguimento da sua existênció iur�'"
dica.

Lisboa. 7 de Pever�¡ro de 1975.

José Guerreiro
Neto & F.O Lda.

SIGA

O JUiz de Direito,

al Francisco António da.
Neves e Silva Pereira

SR PRETRNDE ENCONTRAR UMA SOLUçAo. PARA

O SBU PROBL�MA •••

-IMPERMEABILlZAçoES:
COBERTURAS, PAREDES,. FUNDAÇOES, DEPOSI-
TOS. ETC. -

. , .

- PAVIMENTOS 'INDUSTRIAIS E PECUARIOS '

-ISOLAMENTOS TmMICO$:
CAMARAS FRIGORIFICAS, COBERTURAS, ETC.

... UMA lIQUIPA DB PBSBOAL IIBPIIOIALIZADfJ IINOON­

'I'leAB-ISII-A A9 lUlU DISPOR

ESCRITORIO: R. pADRE ANTONIO viBmA - L OU L JII

TlilLmI'. 6 22 88

«Não vejamos Iantásmas nos arautos da liberdade,
mas não aceitemos a iUl8ãé dos fogos fátuos, belos
mas estéreis, de utopíâs tetálitárias. Sob�etud� rejei­
temos partidos ou doutrinas que ofereçam para já a

violência e o ódio em troca de um suposto 'paraíso
futuro a que tal caminho jamais conduziria»,

.

(do último discurso do GENERAL COSTA GOMES)

cA Voz de Lou.'. N.o 556 19-2·1975

Tribunal Judicial

Sociedade'lnternacional do GoUe Amad.r, SARL da Comarca de Loulé

Sede: VILAMOURA Anuncio

Capital: Esc. 35.000.000$00
Nos autos de petição para

convocação da assembleia de
credores do falido CUSTO­
DIO CABRITA, casado, co­

merciante, residente no sitio

de Alfontes, freguesia de Bo­

líqueíme, concelho de Loulé e

actualmente emigrado em 341
Moneil Place, Mineola, Nevi
York, Estados Unidos da

América, foi designado o dia
30 do próximo mês de Abril,
pelas H,lO horas, no Tribunal

Judicial desta comarca de Lou­
lé, para realização da referida
assembleia de credores co­

muns, para assistirem à qual,
são por este meio os mesmo.

credores convocados.

Loulé,' 21 Fevereiro de 1975

o Secretário da Mesa da Assembleia Geral
o l!scrivão de Direito,

Luis Miguel do Rego da Câmara Vieira Magalhiies e Vasconcelos a) João do Carmo Semedo

-,

'_,'
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No Plano de Actividadé par,,, 1975

.. A Câmara de Portimão

dá prioridade
'Habitação Social

"'"

a

A Comissão Administrativa da
Câmara Municipal de Portimão
enviou.nos o seu Plano de Activi­
dade para 1975 � «O primeiro
elaborado sob um regime livre e

democrático», segundo expressão
usada no preâmbulo do aludido
Plano.
A Comissão acima citada de.

nuncia as «características de fa.
chada» dos Planos anteriores, os

quais apresentavam «orçamentos
vultuosos» para a realização 'de
obras '«que nunca chegavam a

ser sequer iniciadas».

Seguidamente refere a C. A.
do Município. portimonense «a

posição económíca.ñnanceíra que
o País herdou dó anterior regi­
me» como razão fundamental pa.
ra prosseguir, uma política de
«austeridade nos gastos não re.

produtivos», cumpríndo.se assim
a doutrina expressa, em Outubro,
pelo Governo Provisório.
Entre as principais actividades'

a desenvolver - e muitas são
na verdade -, o Município d¿
Portimão indica como prioritária,
a que se refere ao «problema da
habitação social, cumulatívamen.
te com o saneamento do conce.

lho» - isto é: «construção de ca.

sas de habitação para as classes
trabalhadoras e construção e am.

pliação de redes de sáneamento,

não esquecendo as dos aglomera.
dos de mais reduzidas dimensões».

,

Cita.se também como actívída.
des a desenvolver=durante o cor.

rente ano: a construção de escoo

las e de vias municipais de aces.

so a zonas rústicas; arranjo de
ruas na cidade e povoações; cola.
boração eficiente às Juntas de,

Freguesia; concessão de subsí.
dios a associação ou colectívída,
des desportivas, culturais de be.
neficiência e humanítárías, etc.
Nas bases da elaboração pa.

ra o Orçamento Ordlnário (1975)
«calcula.se a despesa ordinária a

efectuar, excluíndo consignação,
em 20 milhões de escudos e a ex.

traordinária em igual quantia».
Esclarece ainda o Plano a que

nos vimos referindo:. «evítar.se.á
a criação de novos lugares, salvo
os absolutamente índíspensâveís,
procurando.se obter do pessoal
existente o melhor rendimento

possível».
E a terminar: «De acordo com

as directrizes do Governo, serão
realizadas todas as economias
possíveis, sem prejuizo porém do
cumprimento dos primordiais ob,
jectivos de interesse públæo a

cargo do município;' não se pre.
vê a criação de novos impostos,
nem a necessidade de. contrair
novos empréstimos».

,,: :.:", .', .: "

" '!

LOUlÉ
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AGRADECIMENTO
/

MARIA ALDEGUNDES

VIEGAS

Sua, família, receando co­
meter qualquer falta involun­
tária, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade de

. assinaturas, de todas as pes­
soas que de qualquer forma
Compartilharam da sua dor,
vem tornar público o seu

mais penhorado, agradecimen­
to a quantos se dignaram
acompanhar à saudosa extin­
ta à sua última morada.

Falecimento

"",

Com a idade de 93 anos, fale.
ceu no passado dia 23 de Janeiro
a nossa conterrânea sr,> D. Ma.
ria Antónia.
A 'saudosa extinta era mãe da

sr.' D:Jacinta Maria, .casada com
o sr. José Viegas Gomes, e da
sr.' D. Maria Dionisio Correia,
casada com o nosso prezado as.

sinante sr. Edmundó das Dores,
proprietário do Café, Baía desta
Vila' e avó das sr-s. D. Olga Cor.
reia Gomes e D. Isaulina Correia
Gomes dos- Santos. A saudosa
extinta deixou 5 bisnetos.

Transcricão
, .' I

O nosso estimado colega «Voz
de Palmela» transcreveu o apon,
tamento breve intitulado «Algar.
ve e Flores», da autoria do nos.

so colaborador Viriato Tristão,
recentemente publicado nas pági­
nas d'«A Voz de Loulé».
Agradecemos a gentileza.

-1-
AGRADECIMENTO
MARIA ANTóNIA

Sua família, vem' por este

meio testemunhar o seu re-
.

conhecimento a tôdas as pes­
soas que compartilharam na

sua grande dor, e se digna­
ram acompanhar à última mo­

rada' a sua saudosa e chorada
extinta, não o fazendo 'pes­
soalmente, como era seu de­
sejo por desconhecimento de',
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas.

As cooperativas oferecem ao

agricultor a possibilidade de es.

tender o seu: campo de acção sem

alienar totalmente uma indepen.
dê:ncia que em geral estima.

Graziela Lopes de Brito'
MÉDICA

Especialista de Doenças de Senhoras

Consultà'S às 2.'s, 4.·' e 6.·s-feiras a partir das 14,30

HOSPITAL

Telef. da residência: 6 28 56

DE LOULÉ

..

A morte espreita
na estrada D-]r;;l¡:';;::¡6";¡r;"ii"in[¡D-�IIi";'r�¡"i¡�'Jr;;lr;jli i¡ dji:'�: :m ii! Ijl ii.! H 1 ; i¡ � ¡li �! :¡j� 1
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ra, um Snack Bar com um ,mini. '

mo de condições satisfatórias.
Ei.lo!.
Isento de luxo faustoso das

grandes mansões, o «D elf i m '

Snack.Bar» assenta no equilíbrio
.do conforto e do mo��rno, im.
pondo.se pelo teor prá_;teo e fun.
cional de que se revestem as

suas instalações.
Situado numa zona das maís

modernas da víla, tem vindo So

seleccionar, naturalmente ,em to.
'das as camadas sociais da popu,
lação, uma numerosa clíentéía
que lhe atribui vincada preferên.
'cia.

Ao seu proprietárío.anttgo ci.
clista do' Louletano Desportos
Clube e durante vários anos áu,
sente sna Venezuela, deseja «A
Voz de Loulé» uma gerência fél':.'
til de sucesso e amizades e apre.
senta os seus parabéns pelo me.
lhoramento com que distinguiu a.

nossa vila.

APARTAMENTOS
•

Vendem-se, apartamentos de 2 e- 3 assoalhadas,
com bons acabamel'ltos.

Tê.m antena TV, telefone de escada, corrente tri­
fásica e esta'Cionamento priv,ativo.

Desde 190 contos.

Tratar no pr6p'rio local: Rua Quinta de Betunes
(junto ao escritório da Clona) ou telefone 62449'­
LOULÉ.

«DELFIM
SNACK-BAR»
Abriu ao 'publico no passado

dia 5, em Loulé, o «Delfim Snack
Bar» que" tal como já se espera.
va atraiu à Avenída-ãõ de Abril,
elevado número de «mirones» e

amigos ávidos, por' certo, de en.

contrar finalmente na nossa ter.

....._..-......·.........._-...-....-".c--_....-� .

'0 delito de opinião
Continuação da l." pág.

Cerca das 18 horas do, passado
dia 12 da ponte da Ribeira de
Boliqueime.Quarteira, e quando
.ctrculava no sentido Lagos.Faro
a viatura de matrícula' ON.59.23
conduzida pelo sr. Francisco Jo:
sé Viegas Prado, conhecido pro.
prietário da Pensão «Flor da
Praça», desta Vila, despistou.sé e

saiu fora da faixa de rodagem;
'Depois de ter embatido e des.

troçado algumas caixas com Ia.
ranjas que aguardavam carre.

gamento fora da estrada, galgou
um monte de pedras, índo embao
ter com víolêncía, após 20 me.

tros de desordenada corrida, na

viatura BA.25.,25 propriedade do
sr. José Correia Leal Júnior, re.

sidente e natural de Loulé, que,
se encontrava estacionada fora
do asfalto da via.

-

Do embate, resultou a morte
do condutor e ferimentos nos res.

tantes ocupantes da viatura, srs.
António Viegas Corneta, caiador,
F'lorêncío de Jesus, Caliço, traba.
lhador e Romão J. Martins em.

pregado de mesa, todos residen.
tes em Loulé.

Transportados ao Hospital des.
ta Vila apenas ficou internado o

primeiro dos ocupantes, O ínfe.
liz Francisco Prado' foi transpor.
tado para o Hospital de Faro, on.
de viria a falecer.
Tomou conta da ocorrência a

G,N.R. de Loulé.
"",. ...

mento das forças morals, para a

paz, e amizade cívica entre os
portugueses, com respeito, evi.

dentemente,pelos legítimos plura.
lísmos ideológicos e partídáríos»
Sabemos como nos últimos

tempos certas emissões da rádio
e certos jornais têm prosseguido
as suas campanhas de agressíví,
dade contra, 'todos os que pensam
dum modo diferente. São ataques
descarados contra pessoas e insti­
tuições, por vezes injustas e men.

tirosas; é a encenação de alguns
programas da rádio, servíndo.se
dos efeitos da música e da ironia,
para meter a ridículo 'os aconte.
cimentos que dizem respeito ao

'adversário; é o baixo 'nível ético
dé publicações, apostadas a aute.
.rtr grandes lucros através da ex.

ploração de paixões ignóbeis.
E tudo isto é feito, segundo os

.própríos autores afirmam, para'
defesa da democracía, não se

dando conta de que tais' proceso
sos são profundamente>! anti.de.
mocrátícos. Como podem ser de.
mocráticos processos que não

respeitam a dignidade dos outros

processos que por vezes envoL
vem a mentira, a calúnia e o pro.
pósito de 'destruir o próximo?
Há quem se aproveite do belo

ideal da verdadeira -liberdade e

democracía, que justamente em.

polgou os homens do 25 de Abril,
para o transformar em seu pro,
veito, contra tudo e contra todos,
na prossecução de seus objectí.
vos políticos e de interesse pes.
soal, Caem assim numa situação
de íntolerâncía o respeito dos ou.

tros e de seus ideais, que é uma

antí.democracía, uma ditadura de
sentimentos e atitudes, perígosís.
sima para o convívio- social.
Na citada homilia, o sr. D. An.

tónio Ferreira Gomes, alude a

esta situação quando diz: «Direi.
to fundamental do homem é, -bem
o sabemos, o direito de opinião
e de expressão do pensamento.
Mas se este é um direito funda,
mental, mais fundamental é o di.
reito de não ser condenado por
delito de opinião. Uma condena.

ção desta origem é um atentado
'contra a: civilização, um crime
contra a consciência colectiva, é
uma violação monstruosa da pes.
soa humana. Ora �b que aí vemos
e ouvimos, em assembleias de es.

colas, empresas, grupos íntor.
mais, etc. não são quase sempre

.
senão denúncias, acusações, con.

denações por delito de opinião. A
verdadeira culpa é que es outros
não pensem como nós. Ontem era

preciso balar como as ovelhas:

hoje é preciso uivar como' os lo.
bos».
A paz, o bem .. estar de todo o

povo, o convívio. social sádio e re.
liz constróí.se com a boa vonta,
de,a tolerância e' a compreensão
de uns para com os outros. Ê nes.

te sentido que devemos caminhar
e assim construiremos decerto a

democracía. E.

,,{(.D TACHO»

61NCRíVEL ACONTECEU

Automo'bilista
louletano

atropelou
22 pessoas!

, 9' louletano sr. Joaquim Ma.
nuel de Sousa Coelho, de 25 anos,
proftssional de seguros, residen.
te nesta Vila, cometeu uma

«proeza» nada agradável: atro.

pelou com o seu automóvel e du,
ma vez só!, 22 pessoas. O �ciden.
te veríf'icou.se no lugar de Qual'.
tim, próxímo de Olhão, no dia 3'
do corrente.
Os sinistrados encontravam.se

na estrada, aproveitando -uma

pausa da orquestra que acompa.
nhava um baile em que partící,
pavam, quando o automobilista
louletano, .provavelmente por dí.
ficuldades de visão, os foi vio.
lentamente atropelar.
Todos os 22 feridos foram,

transportados ao'Hospital de Fa.
ro, ficaram internados tendo dois
sido transferidos de �mbulância
para Lisboa. ,

Este atropelamento (que, mere.
ceu 1." página do Diário. de Lis.
boa, devido ao 'número de pes.

. soas feridas) culminou com a

destruição do' carro pela multi.
dão enfurecida que" se não fora
a intervenção da autorídade, te.
ria maltratado seriamente aque.
le automobiltsta louletano.

GOLFE
«Open» ,

do "Algarve
em Ahi"iI

Sob o alto patrocínio da Secre.
taria de Estado do Comércio Ex.
terno e Turismo e da Comissão
Regional de Turismo, vai dispu.
tar.se, de 9 a' 12 de Abril, proxi­
mo, o «OPEN» DO ALGARVE,
competição de carácter interna.
clonal que terá a presença de, aL

gumas centenas de golfistas, en.

tre os quais figurarão conhecidos
nomes de praticantes desta mo.

dalidade desportiva, à categoría
, mundial.

O grande campeonato decorre.
rá no;; relvados da Penina, sen .

do muito provável a sua exteM
são a outros campOl¡ de go.lfe do

Algarve.
....-

Famosa já pJla invulgar diver.
sidade de negócios que nela lie

enquadram, a Rua da Carreira,
acaba de ser valorizada com a

abertura de mais um' restaurán,
te que ficou «baptizado de «0 Ta:
cho».
Ê seu proprietário o nosso artu..

go sr. Norberto Clemente Ríbet.
ro, natural de Vila Real de San,
.to António, o que certamente in.
fluirá no tipo de cozinha que éa,
rácteríza aquela régíão algarvl,a.
Formulamos votos de prospe,

ridades para o novo estabelecí.
mento.

•

NÃO FUMEI

O tabaco é o gra.nde inimigo
do homem,

«Restaurante
Bica Velha»

,r

A firma Marçal
'

& Carapefo,
Lda. há pouco constituída entre
os srs. Jorge Costa Marçal e ReL
naldo Correia Carapeta, abr'Iu
junto às Bicas Velhas um restáu,
rante típico, o que muito tem eón.
tribuído para tornar mais conhe.
cida aquela característica e velhi­
nha zona da nossa vila. Por este
motivo o novo Restaurante foi
baptizado de «Bica Velha».
A partir de agora Loulé come,

ça (e já não era sem tempo) a

ter restaurantes à altura da ¡¡Üa '

categoría de Vila progressiva. -i '

Bom negócio e longa vida ião
os votos de «A Voz de Loulé» 11)1.. '

ra o novo estabelecímento,
---'- le

Restãurante "TOCA,)
Abriu' há dias em Quarteira o

Snack.Bar Restaurante «Toca»
que é uma filial do Hotel Toca.
do Coelho e do qual dista apenas
,cerca de, 20 metros.

Instaladó ho rés.do.chão de um
dos blocos residenciais da Aveni­
da, o novo estabelecimento (que
terá self.service na cave) dispõe
de amplas' e modernas instala.
ções com excelente 'vista para a

praia.
.

Aos seus proprietários enders,
çamos os nossos parabéns pelo
empreendimento e fazemos votos'
de prosperidades.

Leia e assine

«A VOZ DE LOU�t:.)
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UM ESCLARECIMENTO
E U M AP'E iu
A Direcção da Casa da Primei.

ra Infâncía julga neõessárío pres.
, tar um esclarecírnento acerca do
momento difícil que atravessa
não só por saber que a.sua acção
é muitas' vezes mal compreendi."
da mas sobretudo para despertar
o Interesse de, todos os louletanos

príncípalmente aqueles que di.
rectamente ,serve.

'

'Cóm perígo de nos repetirmos,
pois isto tem 'sido dito muitas

vzes, convem esclarecer que es.

tá CASA é uma instituição par.
tiéular fundada vai para 30 anos

e que de rendimentos próprios
tem apenas a cotização e as men.

salídades que as crianças pagam
A maioria, poré.m, ,paga apenas,
uma pequena parte dessa men.

salidade, outras são - recebidas

gratuitamente e apenas- um pe,
'queno número paga a mensalída.
de por inteiro. Um acordo de
cooperação assinado com o: Insti.
tuto 'de 'Assistência aos Menores

/ permitiu.nos reestruturar o Jar.
dim Infantil e contratar pessoal
especializado. Além deste subsí,
dio oficial contamos ainda com o

auxílio da' Câmara qué este ano,
foi elevado de 36 OOO${)O para
50 000$00. 'rodas, estas verbas,
porém são insuficientes para
manter o- nível de ensino e cuida.

dos 'que desejamos, não só con.

servar como elevar. Não hos en;

vergonhamos da, qualidade dos
.servíços

-

que prestamos mas es.

tamos .longe de nos darmos por
satisfeitos. Desejamos fazer mui.
to' mais e melhor sobretudo àque.
la classe 'economicamente menos
favorecida. Recebemos todas as

sugestões "que francamente 'nos
queiram fazer e aceitamos com

humíldade críticas bem íntencío.
nadas e construtivas.
Sentimos sempre' ao longo de

todos estes anos o carinho e a

compreensão de quantos connos.

co privam mas também conhece.
mos a índíferença e .o desintereso
se e por vezes a: malidicencia de

.

muita -gente.
,

PoP tudo isto muito grato nos
é dar a conhecer dois aconteci.

"'aC" •.",� ..........�..., _uu ••u.u�·�

• Continua na 2." pág.
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LUCIANO
DE FREITAS
Depois de impressa a página

onde se' noticia a oferta ao Mu.
/

seu Etnográfico de Faro, dum
trabalho dó'nosso conterrâneo sr.
Luciano de Freitas, -, chegou ao

"nosso conhecimento.a triste in.

formação do falecimento deste
conhecido artista.,

'

Figura modestíssírria, louleta,
node pura água, bairrista íntran.
sígente, acérrimo propagandista
da 'sua terra, desenhador, nato,
artista dé mérito, extínguíu.se
aos 86 anos de idade.

Muitos dos seus desenhos são
dedicados a Loulé, versando te.
mas do seu berço natal, onde

quis ser sepultado.
O facto de, ser descendente de

uma família apaixonada pela Mú.
srca Velha' e por ela nutríndo

grande admiração e simpatia,
justífícou que no 'seu funeral se

incorporasse aquela banda, exe,

cutando marchas fúnebres, tra.
díção que .há .longos anos se per.
dera na nossa terra.

A família enlutada e em espe.
cial ao irmão do saudoso extinto,
.o nosso velho amigo e índef'ectí.
vel louletano sr. Pedro de Freitas

apresentamos sentidos pesames.

FALANDO

DE ANASTÁCIO

Num:' primeiro andar de um

prédio de aspecto antigo, sito'
Rua Eng.o DUarte Pacheco - an.

tíga Rua da Corredoura - .exís.
tíu, .em tempos idos, uma pequena
tipografia. Modesta, todo o seú
apetrechamento era ao nível do

seu labor: 'tipo cansado, pequena
máquina de .impressão, o suñ.
ciente, apenas, para desenvolver
o trabalho na fabricação de car.

.tões, programas, manifestos, re.

.cíbos,: facturas e outras .pequenas
cóisinhas afectas à vida comer.'
cial' dá terra.

'

'O'proprietário e,mais uns dois

rapazes perfaziam o seu 'quadro
operário. DÜ1'riamente os caixo.
j:ins, o tipo e «tudo quanti», an.

davam na roda viva à falta doIS
rñeJhor'es meios de tràbalho.
,Alguns rapazes ali fizeram o

8�U curso de tipógrafo. Com as

.luzes recebidas um 'ou outro viu'
a,brir.s,eJhe o profissionalismo. .

(,O seu proprietário, An'astácio
Guerreiro Dourado, antigo solda,
d6 c

que pelas Áfricas viajara e

donde Colheu ensinamentos so.

ciáis que muito influiram na sua
vida, di:l tendência liberal e repu.
blicano democrata, sente que a

sua terra :_ Loulé - carecia da
luz do espírito, um indlspensável
jornal.
Tempos idos já Loulé tivera os

_:_ seus, jornais. O primeiro; com' o.

... • ,'" •• u vw n.

Trespassa-,se
tA V A N P A R I A

De limpeza a seco. Situa­
da no concelho de Loulé, ser­
vindo a melhor área do AI-

'gal"\{e. ,

Pessoal técnico e clientel,a
assegurada.

, Resposta a este jornal ao

IV 57! , ..

-

DOURADO-
Por PEDRO DE FRElTAS

nome de «Algarvio», saiu a 31 de

'Março de1889 sob a direcção do
dr. Ataíde "de, Oliveira. Depois:
«Folha do Sul» ; «Notícias de
Loulé» - do padre Basilio, «Po,
vo Algarvio» - de Paula Madei.
ra, «Folha de Loulé»' - de Josê
Elias de Sousa, e o «1.0 dé Maio»
- de' Anastácio Guerreiro' Dou.
rado. O «Progresso» - de Leal
da Silva, «o Louletano» (que se

seguiu ao «1.0 de Maio» e sob. a
mesma direcção»; «AI�a Algar.

• Continua na !.,. pág.
,;.u ._._.... _ .......

Conserve a jovialidade
do seu rosto

Visite o Centro de Beleza
e Cabeleireira

,PARA,DIS
AV. José da C. Mealha, 113

'

L O U L É

"'+u� •• ••

JUNTE SELOS

TRO(?UE
'POR BRINDES

. ...

ASSOCIAÇÃO
DOS, PROFISSIONAIS

DE GOLFE

DE PORTUGAL
Muito pouco se fern falado em

. GOLFE e quando se , faz, todos
têm m-edo de o fazer - dizem
ser desporto de abastardes 'Ou
fascistas, desporto para velhos,
e por certo, pois a palavra-D'Eñ.
PORTO pertence, à's multidões
que vem como espectáculo ou que
o praticam - GOLFE esse fora.

gido porque não o querem ou taL
vez.não queiram a palavra da ra.

zão; sem esse chamado GOLFE
o Algarve pouco, existia; deslo.'
cando.se ao nosso País, principaL
mente ao Algarve,' centenas de

jogadores da modalídade.
�

A Associação for formada há.

pouco tempo mas no entanto está
empenhada em. divulgar a moda.'
lidade aos trabalhadores Portu.

gueses, mas não o pode deixar
de' o divulgar, que grande multi.
dão de este augoros vêm .ao 'nos.
so Portugal para praticarem o

GOLFE.

Em VILAMOURA deslocaram.
.se de diversas partes do, mundo
para d i s P u t a r e m o chamado,
(PRO.AM) Amadores' e Profis.

sionais, cerca de 200 pessoas ou.

tras tantas
_

estavam presentes
em VALE DO LOBO, no mês de
Fevereiro.'

Esta Associação' levará a ter.
mos nos dias 20, 21, 22 e 23 de
Fevereiro' o seu primeiro Cam.

peonato, jogado em VILAMOU.

'RA, VALE DO LOBO e QUIN­
TA DO LAGO, onde estrão pre.
sentes a grande maioria dos por,
tugueses.

NOTA. OE APRESENTAÇÃO
Dos três problemas principais

que, temos de enfrentar no mo.

mento presente, o que está na

ordem do dia é, certamente, o

da unidade. Toda a democracía
pluralísta reúne, pela sua Própria
natureza, forças opostas que se
batem pela defesa dos seus in.
teresses dentro da estrutura de,
mocrátíca. Essa lufa íntegra.se
no viver democrático, faz parte
dele e" quando levada a cabo de
acordo com as regras definidas
não põe as estruturas demócrátí.
cas em perigo nem perturba a

vida a ponto de se tornar preju,
dicial .à economia da colectívída.
de. Compete aos partidos repre,
sentantes ,dessas forças díscíplí.
nar a sua actividade de forma a

que os seus processos dé luta .não

ponham ,e� perigo as estruturas
democráticas de que todos depeno
dem .nem .provoquem crises que
afectem a própria existência da
democracía. Isto é facilitado aos
partidos pela existência de um

conjunto' de regras a que' todos
obedecem e pela definição rriais
ou' menos rígida' dó campo em

que' 'se podem travar as batalhas
,

partidárias.
Entre nós, a democracía, além

de recente' e de não estruturada
numa habituação nacional" per.
manece no domínio das intenções
na medida em que os partidos
existem mas não. têm campo de_
batalha definido" tal como se não
sabe que, sectores pcpulacíonaís
é que representam nem estão
vinculados .a regras de procedi.
mento. Existem, mas sem regime
legal, sem estatuto que os ínte.

, gre no viver de todo<:o País e não

apenas dos seus adeptos e, sobre.

tudo, 'sem que ninguémisaíba rí,

gorosamente qual seja a sua for.

ça real. .

Existem, mas sem' que a sua

acção esteja subordínada a um

conjunto de regras que deñna o

seu campo de acção, que lhes

permita fazer isto e aquilo mas

não aquilo e isto. ' '_
-

Vivemos, assim, numa demo.
cracia pluralistá e que faltam as

estruturas fundaméntaís que per.
,

• mitem. a sobrevivência das demo.
cracias pluralístas. 'Som(\s
passe a comparação - jogadores
empenhados num jogo em que há
-árbitros e juízes de ,linha mas,

cujas regras desconhecemos. O
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ESPECT�CUlAR ASSALTO

CERCA DE Mil CONTOS EM, 'OURO
FORAM· RDUBADOS EM QUARTEIRA
Os ladrões

.
continuam a fazer

das suas em várias Iocalídades

VILA SENHORA DA ROCHA:
UM PROJECTO, NO AlGARV'E,
Um novo empreendímento tu.

rístíco está a ser levado ,a cabo,
no Algarve, a dois quilómetros de

Armação de Pera pela Comben
Homes Group, uma empresa bri­
tânica que decidiu agora canali.
zar investimentos para Por-tugal.
Trata.se de um complexo turís.

tico que, irá" com certeza, tirar

partido da sua situação geográ,
fica junto às falésias da .Praia
Grande da Senhora' da Rocha,
numa zona cujas condições clímá.

tícás se torna escusado salientar.,
Os trabalhos tiveram início em

Agosto de 1974 e compreendem,'
numa primeira fase três blocos
de 'apartamentos, com um total
de 66 unidades de tipos diferen.
tes: estúdios com um e dois quar.
tos num piso e duplex. Numa se.

gunda fase, está prevista a cons,

trução de 160 vivendas com duas
três e quatro assoalhadas, dis.

postas em volta de recintos ver�

des ligados à rede interna viária

por pequenos caminhos para
peões, pois os automóveis ficarão
estacio'nados ,em parques pr&­
prios, fora do, :'ambiente calmo

que circundará as habitações. /'
Em todas as construções res·

peitar,s'e.á o estÜo arquitectónico
,

algarvio, ficando assim rejeitada
a hipótese dos tradicionais blocos

maciços de apartamentos que são

vulgares nos locais de férias da

A
VERDADEIRA
VIDA
A vida melhor compreen.,

dida não é aquela na qual o
homem encontra mais pra.
'zer, dinheiro" poder; honras
ou reputação; mas, aquela n¡¡.
qual o homem se torna mais
homem e executa maior so.­

ma de trabalhos úteis e hu.
'

manitários.

SAMUEL SMILES

COMPRA, VENDE, ALUGA E TRESPASSA

orla mediterrânea. Por outro Ia.
do, não faltarão, 'no interior os

últimos achados da indústria dos
'electrodomésticos, bem como um

completo apetrechamento de, ba,
res, .recíntos" para desportos, pis.
cina, supermercado, etc.

.Tudo parece, portanto, conju,
gar.se para que o projecto da Vl­
la Se'nhora da Rocha venha à re.

sultar ,num empreendimento vá.
lido, .

não só para a Comben,

Group' International, mas tam.
bém para a própria economia na.

cional, onde alguns empresários
temem, nesta altura, investir e

onde.' o turismo' representa um

papel de primeira importància.
Escusado� será também sallen,

tar a importância que este pro.
jecto poderá vir a ter 'na criação
de novos postos de trabalho para
as gentes algarvias e para outras

que ali acorrerrão à procúra de

emprego. Quando muitos duvi.
dam, ou sabotam mesmo, a Com.
ben acredita na nova sociedade

.

qUe se está construindo em Por.
tugal. Esperemos que o seu em.

�preendimento resulte e que os

«senhores empresários» se deci.
dam mesmo a acreditar neste e

noutros projectos.

,De «A República» 16.1.75

RUA DA CARREIRA, 118 e 120

,
,

do Algarve, prosseguindo uma

nefasta activídade que as autori.
dades policiais não conseguem
neutralízar.

'

Desta feita .os vigaristas ac:
tuararri de 'novo em Quarteira,
onde há días tinham assaitado
uma tabacaria( conforme noticiá.
mos no nosso último número). A
vítima da: acção dos larápios foi
o proprietário da «Ourivesaria Di..
nis», que, 'desesperado, na manhã
do dia 12 do corrente, ao reentrar
no estabelecimento, viu que lhe'

haviam furtado, durante a noite,
quase todo o recheio em ouro,que
,possuía e cujo valor foi depois
.calculado entre oitocentos a'mil
centos.

. Os assaltantes penetraram: no
estabelecimento depois de terem
arrombado a porta (método que
tentaram põr em prática na ou.

rívesaría ,«Loisas», também em

Quarteira; no que foram impedi.
dos pelo latir dum cão que o do.

no,' previdente, deixou dentro do
, estabelecimento).

Um carro branco, de marca

não identificada, fora visto em

movimentos suspeitos' nas ruas

de 'Quarteira .transportando 3 ín,

,divíduos, provavelmente os mes,
mos que, aproveitando a, cala(,1a
da noite, aumentaram o rol imen.
so de roubos 'que se vên:t regis.
tando no Algarve.
A G.N.R. de Loulé tomou con�

ta da ocorrência' (e a propósito�­
cabe perguntar uma vez 'mais:

'para qUando um posto da G.N.R.
'ou da P.S.P. em Quarteira ?

Quantos roubos será ainda neces.,

sário haver?).
'

"'*.u

Leia e assine

«A VOZ DE LOULÉ))

/'PROPRIEDADES, PR�DIOS, QUINTAS,
APARTAMENTOS, COM�RCIO, INDÚSTRIA, ETC.
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O' carnaval de Loulé/75
nao deixou saudades
• Gontinuação 'da t» pág.

à morte lenta dos festejos cama,
valescos nesta, terra, 'e que não se

tem vislumbrado, na verdade,
quaisquer progressos desportivos
do Louletano nem qualquer me.

Thorda dos «nesses» serviços hos.

pítalares (se alguém tiver opi.
nião contrária, que o diga aber.
tamente).

,

Depois deste breve íntróito,
'quase perdemos a vontade de es.

crever mais uma "palavra acerca
do Carnaval de Loulé deste ano.

'QUANDO FALTA O «ESPIRI­
TO CIt;NTíFICOn
Os três dias de Carnaval (9,

10, rn foram entrecortados' de

chuva e Sol. Por sorte, as tardes
ainda permitiram que alguns mi.
lha.res de foliões (pouco mais de
40 mil, nos três dias, 'segundo
nossa estimativa) se dívertíssem
na' medida do possível. As oportu,
nídades não abundavam: os car.

ros «alegóricos» eram só 13, e

apenas 2' QU 3 se salvaram; e as

raparigas (única motivação da
ida d�, muita gente para' dentro
do recinto) já não colaboram
paasívamente 'nessas autênticas
agressões físicas a que chamam

«esfregas» (de notar que alguns'
grt!pinhos de jovens, .perfeíta.. '

mente identificados, continuam a

«líbertar.se» dos seus complexos
sexuais durante estas horas de
Carnaval, chegando' ao ponto de,
por, exemplo, impedirem alguns
caboverdíanos de também «esfre,:
garem» as meninas brancas. ,.

bu não fosse esta nação, até há
,pouco, multirracial e plurícontí,
nental!)

, ,

Do carro «Tasca do Colono»
(povoada por alguns conhecidos
compinchas que lá vão ainda ar.

ranjando alguma boa disposição,
que é coisa rara neste tempo)
chegava.nos esta canção, que fe,
lízrnente vai ficando desactualL
zada:

«Sou C;olooo, sou colono,
Dono de toda a eæploração coto:

o
,

Inial
, Sou o dono do preto ... etc e tal.,»

De realçar aindà o esforço do'
'locutor de serviço para' manter
'a ordem no re,cinto. Dizia ele:
«Saber brincar ao carnaval é
uma ciência; tenha: o seu espírito
chmtífico, ao menos uma yêz por

� •••• Mi4_•

úA VOZ de Loulé))
Várias maniféstações de aini�

zade recebemos aquando da pas.
l!Iagem do 22.0 aniversário d,'«A
Voz de Loulé.»
A todos os amigos que se nôs

dirigiram, desejando- prosperida.
des ao nosso jornal, apresenta.
mos os nossos agradeciJ;nentos.
Dma palavra especial para

aqueles nóssos colegas da 1m.

prensa regional que não deixa.
ram de assinalar os 22 anos d'«A
Voz de Loulé. Aos que dão vida
a esses jornais (directores, re.

dactores 'e colabo�adores) teste.
munhamos a nossa sincera grao
tidãõ.

___ AA .. __ ..... _

As cooperativas oferecem ao

agricultor a possibilidade de 'es.

tEmder o seu campo de acção sem

alienar totalmente ,uma indepén­
cia que; &m geral, estima.

ano». Maiauma voz que clamava
nodeserto, é claro ...

E FALTA TAMBÉM
A ORQUESTRA ...

Tinha sido anunciada a pre.'
senç� no '«Palácio do Trigo» de
duas 'orquestras espanholas (<<de"
feito» que foi recebido do anti.

,go regime ... ). 'Todavia, só uma .

se fez ouvir (diz.se que desafina..
damente j ;' A outra terá tido um

àéidente... Não faz mal - fa.
ram menos essas divisas que saí.
ram do País, que tão necessítado
está delas. Os' que estiverem pre,
sentes no Palácio é que não gas.
taram da -gracínha (já tinham '

pago o bilhete).

MAS DESCOBRIU-SE
UM PINTOR!

,:0 antigo palhaço que obstruía,
nos anos anteriores,' a .entrada

.jrrtncípal do recinto, terá, sido
«saneado». E foi substituido por
um painel com um pôr.de.sol al­
garvio (chaminé, flor de amen,
doeira, o azul .ferldo de verme.
lho, .. j que, segundo nos> disse,
ram é da autoria do prof. Lou.
reíro. Ê claro que o «natural do
Algarve» estava deslocado

_

aquilo não era Carnaval, quanto,
mais do Algarve! No entanto, te.
mos a certeza que quem fez aque.
le painel, se trabalhar mais com

os pínceis e deixar voar a imagi­
nação, até pode vir a dar.nos um

bom pintor - o que ijustíñcava,
em grande, mais esta «derrota
carnavalesca» .. .

.-
>

Será que só lá para o próximo
Natal se falará do Carnaval de.
Loulé/76? E depois lá virá a fal­
ta de tempo ... Enfim, sugiro que
«A Voz de Loulé», uns meses an.

tes" comece uma campanha' (só
mais uma) no sentido> de uma

vez .para- sempre se começar a

encarar os festejos carnavalescos'
como-deve ser: com cabeça, tron.
co e membros. Haverá alguém
em Loulé, que seja capaz de não
temer .a «anatomia» das próxi­
mas Batalhas de Flores? Aguar.
demos até ver, porque o Carr¡a..
valj75 ,não deIXOU nenhumas sau.

dades!
V. T.

tf-- ...... eri-� v ... • .,..

Comocorrigir as

defQrmaçõ�s dos pés
A. evolução da técnica :or­

topédica e os seus métodos
m a I s

.

modernos', ,permitem
conféccionar próteses cada
vez mais· perfeitas que tor­

nam possível ,res()lver os

cas()s de deformações dos

pés, cuja forma máis frequen­
te é o pé chato e que, sobre­
tudo nas crianças, tem con­

sequências p à rt i c ularmente
grave�, que urge evitar.

Um Especialista óbserva-ó
e presta-lhe todos os esclare­
cimentos.

Faça a suá marcação_ de
consulta em LOULÉ, na Far­

'Illácia PINTO, para o dia 26
de Fevereiro· de manhã.

I}tmfllim
STAND DE AUTOMÓVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis novos e usados

Nova Urbanização Sul - Cadoiço
Telef. 62056

L O U L É

Valiosa oferta
"' - -.

ao ,Museu' Etnográfico
de Faro
O nosso estimado conterrâneo,

sr. Luciano de Freitas, desenha.
dor aposentado dos Caminhos de
Ferro, há sessenta e nove anos

(1906) e quando tinha dezoito de
idade; executou um trabalho ar.

tístíco, pleno, de Fé religiosa que,
através do tempo decorrido, tem
sido a admiração das pessoas
que têm visto tão primorosa >e

delicada obra.
'I'rata.se de -uma bem delineada

imagem de Nossa Senhora da
Piedade, cujo material de cons."

trução.e o barro, o cartão, a Ia.
ta, as colunas artísticamente tor,
neadas pelo grande artista «Jo.
sé de Faro»; as fleres, os doura.
dos, e tudo quanto foi necessário
a tão solene feito,
Seria destinado ao Museu da

nossa terra. 'E é pena que tal não
tivesse sido. Mas é

.

que apesar
de há cerca de quarenta anos se

falar 'no Museu Louletano, ele
.aínda não se efectivou. Deste mo.

dQ,> apesar de muitos pretenden,
tes (família e outros) desejarem
adquirir tão simbólica relíquia de
Fé religiosa, o sr. Luciano de
Freitas, aos 86 anos de idade e

muito combalido de saúde, resol­
veu oferecer o seu valioso traba.
lho ao Museu Etnográfico de Fa.
ro, onde já se encontra ao lado
de outras obras oriundas de Lou.
lé, I'
O trabalho em referencia teve

caloroso acolhimento por parte
do Presidente da Junta Distrital.
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FORMOSINHO

Sua família participa a to­

das as pessoas amigás 'El de

suas relações que no próxi­
mo dia 5 de' Março, pelas
10,30 será rezada missa na

Basilica da Estrela,' em Lis-'

boa, por alma dá sauçJosa ex­

tinta, agradecenoo antecipa­
damente a to,das as pessoas

que se .dignem assistir a este
,

piedoso acto.

Amemos a Veràq.de e fa­
remos a paz: uma Paz dinâ.
mica é construtiva, pela Re.

conciliação t:mtre O'S portu_
gueses. Fomentar ódios e

rancores, impôr aos adversá.
rios a humilhação e a injusti.

'

ça é destruir o futur.,o dé Por.
tugal, CQ1?L Ó próprio futuro
da Revo!ução.

Que entre todos 0'8 portu..
gueses nasça essa grande Es.
perança, que é o Amor e Fu..
tura absoluto (qualquer que
seja o nome que 'lhe cha.
mem), a Esperança de que,
recooquistados 08 direitos
humano'8 para todo'S e cada

um, brilhe sobre o nosso fu,
türo colectivo o sol luminoso
da Paz: Paz em Portugal pe.
la Reconciliação entre os

Portugueses!

D. António, Bispo do Porto

R.

COSTA

apelou aos portuqueses
• Gontinuação da t» pá-g.

ano dá Revolução .que eclodiu em
25 de Abril. .

'

Desse balanço respigamos:

APRENDIZAGEM

«Estamos it aprender esforça.
'âamente a viver em /liberdade.
Decretos não b-astam.
A vivência em socieâade livre

terá de impregna,r os sentimen.

tos, as atitudes e es com-porta:
mentos de todos nós; teremos de

a conquistar, integráJa na nos.
sa personaliâoâe colectiva num

processo' não ieento=de vários so.

bressattos.
.

Enntaremos as ditaduras que
marçisuum: a rota revolucionária
que prosseguimos. ./

,

Aos homens sem fé, aos fra­
cos de vontade e de espirito, aos

que ãesertam: na' caminhada, ba.
tidos pelas dificuldadBs da Reco:
lução, aos [eriâos . nos privilégios
aos im-pacienie«, aos injustamen.
te traumatizados, a todos reco,

mendaria a leitura da história de
tomiae revoluções lil¡ertadoras».

MAIS E MElHOR

E reconfortante quanto se jez
em 11�enos de um ano .âe Reuolu.••
ção, .

Milhões de olmas, povo's ir.

mãos, foram colocados no cami:

nho âesooionieamte, génese de no.

vas pátrias .âe expressão lusíada.
-

O Povo Portuçués, intoæictuio
de decénios de propaganda da ex.

tremauiireita, dispôe agora de

uma informação pública com qr.
gãos uores, onãe [á se procura'
edar o justo equilíbrio no plura:
lismo de opiniões.

a'S' responsá;veis pela Economia
e Finanças criaram uma estrutu.
ra orçamentai mais adequada,
uma distribuiç'ão mais justa da

carga fiscal e a economia priva.
da e preparosn.se para' actuar na
conjuntura com base no novo

Plano Económico já aprovado,
Iniciaram.se as intervenções'

do Estado nas e1npresa, privadas
e na, implantação da.' reforma
agrária.

Os 'sectores eléciricoe, petroii:
feros, siderúrgico, comércio in.

,

ternacional, distribuição coopera.
tiva dos 'bens de- consumo� cons.

trução de navios de p6isca, e ou­

tms seotores' corneçam já a sen.

ti1" a nova oiientação do Estado

para os desviar'de, interesses ca.

pitalistas exclusivos e os colo"
car ao serviço do Povo,.
No plano de Administração ln.

terna, tentam_se soluções de de.·
/

mocratização. e descentralização
administrativa e mantém.se fir.
me o rumo pré.eleitoral cheio de

dificuldades.

Tudo o que re refere a trans.

portes interno.s, marítimos e aé­
reos está em plena recooversão
bem como o problema habitacio_

nal, a utilização, da energia,' as
obras pú.blicas e a defesa do am.

biente.
Nunca SI;! trabalhou tão inten­

Samente nos' problemas de segu.
rança :soeial dos trabalhadores,
onde se estão' a criar ou melho..
rGr esquemas de protecçã.o con.

tra.a doença, o acidente, o de.

semprego e a velhice,

No campo da educação nacio..,
nal tudo o que foi feito, incluin.
do a democratização da gestão
do's estabelecimentos de ensino;
a r�visão dos pro.gramas primá_
rios,' preparatórios de ensino, a

revisão dos programas primários,
preparatórios e secundários, os

acordos culturais, o trabalho de

planeamento e preparação, pare_
ce não impressiotnar.

Pensemo.s ainda no que se

realizou, .ou preparou no campo
da, saúde, em medicina preventi.
VG, em democratização do siste.
rna hospitalar, em regularização
das carreiras profissionais.
Gostaríamos de ter realizado

mais e melhor, mas façamos jus.
tiça aos actuais responsáveis do
poder, trabalhadores infatigáveis
que merecem alta cotação no

mundo do trabalho honesto com

que teremos de fundar um País

democrático, autenticamente li_
vre e justo».

PORTUGAL NOVO

«lv-a Po:rtugal novo irão' caber
todos os homens justos, trabalha.
dores -âe recta inJenção.
Gabe agora, que vamos reais:

Za,T as primeiras eleições, chamar
a atenção aos qué, em palaoras
e: escritos, Se diTigem aos res:

ponsáveis do Poder exigindo; me.
didas wutocrdticas para' grandes
e pequenos males que detectam
ou julgam vislumbrar.

'

.Eetamos . num Portugal novo;
o poder autocrático e individual
não voltará. O Poder é e será
exercido .por érgãos colectivos

,emergentes de um sistema de

forças democráticas. Haveremos
dé aceitar pequenos' inconvenien.'
tes nas grandes vantagens da de.
mocracia pluralista em constru,
ção»,

Votar é um dever
L

• Continuação da i» pág.

menta, dirá, em voz alta, o nome

do eleítor - a quem entregará
um boletim de voto;

- Dírigtr.se a Uma câmara
de voto, situada próximo da rne,

'sa, na' qual, sozinho "e sem que
ninguém possa-ver (o voto é se.

creto), assinalar com uma cruz

o Partido Político que o eleitor
escolheu: ,

,

- Dobrar o boletim c de .voto
em quatro, pará que ninguém
possa ver qual o Partido assina:"
lado; e entregar esse. boletim ao

presidente da, mesa que, sem o

desdobrar, o Íntroduzirá na ur­

'na (enquanto' os escrutinadores
descarregam o nome do eleitor
no caderno de recenseamento) .. :

... São gestos .ímportantes que, '

no dia das eleições," abrirão ca.

minho a: mais uma das formas (a
não menos significativa) de par.
ticipação que, neste

'

tempo de
resenoeamento nacional, é pro.
porcíonada a todos os portugue,
ses, .que não se querem alhear
dos destinos da Pátria,

Votar, é pois, - repete.se, -,
um dever e um direito., Sejamos,
então, cidadãos conscientes' de
um País que se quer civilizado e,'
enfim, igual aos maiores. ·Poaer�.
mos, depojs, afirmar que 6, País
que tivermos será o País que de.

sejarmos que seja - livre, de_
,

,mocrático e' progressivo. Como
não poderá deixar_ de ser.

'

QUER SER CORRESPONDENTE
DA "VOZ DE LOULÉ;, ?
O nosso jor'nal está vivamente

interessado em dar realce ao que

I
se passa no' Concelho de Loulé, '

no" seu todo. Assim, julgamos ne.

'cessário obter, pelo menos na,s
sedes de, Freguesia, a adesão de
algumas pessoas que desejam- fa..

.

zer ouvir a voz das suas terraS_.
Há pessoas capazes de serem

correspondentes da «Voz de Lou.'
lé» mas, dizem,.que «não'têm va.

gar nem geito para escrever».

Quanto ao vagar, sempre se ar_

ranja desde que se queira, 'e não
será também por falta de Unía
vírgula que deixaremos de cola..
borar.

Mais vezes gostariamos de fa..
lar de Alte, Tôr, Almansil, Amei.
xial, Salir, Quarteira, Querença,
Boliqueime', Parragil; Benafim,
etc., ,rna's se mais 'não o fazemos
é porque nos faltam as notícias
locais sobre o que nessas' locali-

, dades se p'assa, quais os anseios
das suas gentes, quais 'os seus

'problemas e sonhos. Pergunta.
mos, pois: Quer ser corresponden.
te d'«A Voz de Loulé»? Ficamos
aguardando a sua resposta.

LeIa e assine
((A VQl- DE L.O.l.L�s"
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JUSTIFICAÇÃO ·NOTARIAL
SECRETARIA NOTARIAL DE LOULÉ

1.0 CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNío DA ROSA
PEREIRA DA SILVA.

Certifico, para efeitos de
publicação, que neste Cartó­
rio 'e no livro de notas para
escrituras diversas, n." 81, de
fis. 115, a 119, v., se encon­
tra exarada uma escritura de
justificação notarial, outorga­
da no' dia 7 do mês corrente,
na qual intervieram como jus­
tificantes M a n u e I Silvério
Castro Martins; e mulher,
Graziela Faísca Angelina, re­

sidentes nesta vila, casados
segundo o regime da comu­

nhão de adquiridos, e decla­
raram:

1. Que pertence à justifi­
cante mulher, Graziela Faísca

"Angelina, como bem próprio
e com exclusão de outrém, a

seguinte:
Casa com um só compar-

.tirnento, situada na Rua Ataí­
de de Oliveira, desta vila de
Loulé e freguesia de São Cle­
mente, 'que, confronta do nas- -

cente e sul com ela justifican­
te mulher, do rrorte com o

prédio pêrtencente a ambos
eles justificantes e outros e

.

do poente com a dita RU,a
Ataíde de Oliveira, inscrita na

respectiva matriz predial sob
parte do artigo número três
mil setecentes e cinquenta e

sete; ,

,

2. 'Que faz parte dos bens
comuns do seu casal, perten­
cendo-lhes também, com ex­

clusão de outrém, uma quar­
ta pa�te indivisa de: � uma

casa com um único comparti­
mento, sita na Rua Ataíde de
Oliveira, que confina' do Nor­
te e nascente com- ambos, do
sul com a [ustificante hiulher,
e do" poente com Rua Dr.'
Ataíde de Oliveira; insérita na

respectiva,>_matriz predial sob
o artigo numero três mjl qui­
nhentos e vinte ,e sete;

Que ambas estas casas fa-
o

,zem parte do prédio descrito
na Conservatória do Registo
Predial de Loulé. sob o núme­
ro vinte e- um mil novecentos
e quarenta e sete; a folhas
cinquenta e três, do livro, B
- cinquenta e seis.

Que o mesmo prédio des­
crito na dita Conservatória
sob o citado número vinte e

u m, mil novecentos e quaren­
ta e sete, pertenceu a Manuel
Alexandre Baptista, também
conhecido só por Manuel Ale­
xandre, ou Manuel Baptista,
e mulher, Maria da Piedade,
que residiram nesta vila de
Loulé e encontrava-se então
inscrito na matriz predial ur­

bana da freguesia de São Cle­
mente, sob o artigo número
setecentos e quarenta e oito.

Que por óbito da dita Ma-:
ria da Piedade, procedeu-se a

inventário obrigatório que foi
instaurado e correu seus ter­

mos no Tribunal Judicial da
comarca de Loulé, tendo sido
adjudicado nessas partilhas
metade do referido prédio ao

viúvo, Manuel Alexandre Bap­
tista, e a cada um dos quatro
herdeiros da inventariada: -'
Maria do Carmo, casada com

Joaquim Dias, Eugénia da

.conceição, casaca com João

Domingos ou João Domin­
gues, Romão José da Silva,
cesado com Maria da Concei­
ção Ramos Silva, e Maria da
Piedade, neta da inventariada:
todos residentes em Loulé,
um oitavo do mesmo prédio;
- tendo as partilhas deste
inventário sido julgadas' por
sentença de catorze dé Janei­
ro ...de, mil novecentos e quin­
ze, que transitou em julgado;

Que em dois de Agosto' de
mil novecentos e vinte e três
por escritura lavrada a folhas
sessenta e cinco, do livro de
notas número noventa e no­

ve, do faleçido notário. que
, foi desta comarca, Bacharel
João Augusto' de'Melo e Sa­
ba, cujó arquivo transitou pa­
ra a antiga secção desta Se­
cretaria, actual Primeiro Car­
tório, o viúvo, Manuel Ale­
xandreBaptista vendeu a me­

tade daquele prédio, que lhe
havia sido adjudicada no di­
.to inventário, a Manuel Mar-
tins da Cruz, na altura viúvo,

. moradór em Loulé; - encon,

trando-se esta transmissão
devidamente registada na

Conservatória do R e g i s to
Predial deste concelho, pela
inscrição número onze mil
novecentos e três, a folhas
dezanove, do livro F - treze;
Que em data imprecisa

mas que sabem ter sido por
volta do ano de mil novecen­
tós e, vinte e nove, os herdei­
ros aludidos, Romão José.... da­
Silva e mulher, Maria da Con­
ceição Ramos Silva, e Maria
da Piedade ou Maria Elisa
Pereira e marido, José Marce­
lino, procederam com os de­
mais comproprietários, Ma­
nuel Màrtins da Cruz, viúvo,
Maria do Carmo e marido,'
Joaquim, Dias, -e Euqénia da
Conceição e marido, João
Domingos, a uma divisão me­

ramente verbal e nunca re­

duzida a escritura pública,
tendo sido atribuído aos refe­
ridos Romão José da Silva e

mulher, e a Maria da Piedade
e marido, em comum e em

partes iguais, em pagamento
das suas quotas no prédio de
origem, a casa identificada
sob o número um e que ho­
je pertence a ela justificante
mulher, ficando os restantes

comproprietários com a par­
te restante do mesmo prédio,
em comum e na proporção
das suas quotas.

Que no mesmo ano de mil
novecentos e vinte e nove e

por instrumento público de
quinze de Junho, outorgado
perante o ajudante do notá­
rio desta comarca; r>r. João
Augusto de Melo e Saba, os
referidos Romão José da Sil­
va e mulher, e Maria da Pie­
dade ou Maria Elisa Pereira
e marido, venderam a casa

que lhes havia sido adjudica­
da, na divisão meramente
verbal a David Martins Ange­
lina, casado com Maria Ger­
trudes Faísca ou Maria Ger­
trudes Faísca Angelina, que
foi residente nesta vila, pais
dela justificante mulher -
sua única e universal herdei-

.

ra, conforme se infere das es­

crituras de habilitação nota­

rial, lavradas em vinte e cin­
co de, Fevereiro de mil nove­
centos e clnquenta, a folhas

dez, verso, do livro número
cento e cinquenta e três, de
notas para escrituras de va­

Iar indeterminado ou superior
a mil escudos, excepto parti­
lhas, da antiga secção desta
Secretaria, actual Segu ndo
Cartório, e em quatro de No-
.vernbro de mil novecentos e

sessenta e cinco, a folhas'
vinte e três, do livro número
vinte e três-B, deste Cartó­
rio - tendo o referido David
Martins Angelino posterior­
mente anexado esta casa ao

seu prédio urbane descrito
na Conservatória do Registo
Predial de Loulé. sob o núrne­
ro seis mil oitocentos e trin­
ta e um, a folhas quarenta e
quatro; do livro B-dezoito, e

actualmente inscrito na res­

pectiva matriz predial sob o

artigo número' três mil sete­
centos e cinquenta; e ,sete, ,

. por altura das avaliações ge­
rais do concelho de Loulé, a

que se procedeu de ,mil nove­
centos e trinta e dois a mil
novecentos e trinta e cinco.

.

Que no ano de mil nove­

centos e quarenta e três, con­
forme consta da escritura de
justificação' notarial lavrada
em catorze de Agosto do ano

findo, a folhas cento e seis,
do livro número A - 'setenta
"e sete, de notas para escri­
turas diversas, deste Cartó�
,rio, os então comproprietá­
rios da parte restante do pré­
dio de origem - eles justifi-'
cantes Manuel Silvério Cas-:
tro Martins e mulher, por ha­
verem comprado a, parte que
o aludido Manuel Martins da
Cruz possuía no prédio ante­

rior, correspondente a meta­
de do primitivo artigo número
setecentos e quarenta e oito
e a dois terços do artigo tre­
zentos e cinquenta e um -

Maria do .Carrno e marido,
,Joaquim Dias e Eugénia da
Conceição e marido, João 00-

.

mingas, procederam a 'uma

divisão e demarcação. mera"

mente verbal e nunca reduzi­
da a escritura pública daque­
la' parte restante, tendo sido
atribuído a eles justificantes
Manuel Silvério Castro Mar­
tins e mulher, um prédio que
posteriormente d e m o li r am
"dando oriqern. ao actual arti­
go urbano número três mil
quinhentos e vinte e seis' e

aos outros comproprietários,
em comum e em partes
iguais, a totalidade da casa

já identificada nesta escritura
em segundo luqar, e inscrita
na respectiva matriz sob o ar­

tigo número três mil quinhen­
tos e vinte e sete.

Que por escritura de dezas­
sete de Agosto de mil nove­

centos e cinquenta e três, la­
vrada a' folhas oito, verso, do
livro número oitenta-A, de
notas para escrituras de va­

Iar não superior a mil escu­

dos, excepto partilhas, da an­

tiga secção désta Secretaria,
actual Primeiro Cartório, o di­
to João Domingos, então viú­
vo da, referida Eugénia da
Conceição, vendeu a ele jus­
tificante Manuel Silvério Cas­
tro Martins u ma quarta par­
te indivisa desta casa supra
descrita sob o número dois,
inscrita na respectiva matriz
sob O artigo número três mil

quinhentos e vinte e sete; ou

seja toda a parte que lhe ha­
via sido adjudicada e ficado a

pertencer na partilha efectua­
da por óbito de sua referida
mulher, Eugénia da Concei­
ção, em data imprecisa mas

que-sabem ter sido por volta
do ano de mil novecentos e

quarenta e' seis, por contrato
meramente verbal, nuncà re­

duzido a escritura pública,
tendo sido a restante quarta
parte indivisa adjudicada aos
filhos de, ambos, herdeiros da
referida Eugénia' da Concei-
,_. .

çao. cUJOS nomes Ignora.
Que ela justificante. mulher

é titular da inscrição matricial
número três mil setecentos e

cinquenta e sete, e que ele'
justificante marido o é da,
quarta parte indivisa do arti­
go número três mil quinhen­
tos e vinte e sete, incorrecta­

�ente inscrito no citado ar­

-tiqo.
• Que ,à casa descrita' em pri­
meiro lugar e que faz parte do
citado artigo número três mil
setecentos e cinquenta e se­

te atribuem o valor de vinte'
mil escudos, e à 'fracção indi­
visa da descrito em segundo
lugar, o vàlor de dois mil es-
cúdos.

'

Consigna-se por último que
a

.

divergência /
de fracções

existente entre os documen­
tos, relacionados com os pré- ,

dias objecto desta escritura
é, puramente aparente por­
quanto, umas vezes se refe­
rem a artigos da matriz; an­

teriores a mil novecentos, e'
trinta e quatro, já eliminados,
outros a artigos posteriores,
também já eliminados, sendo'
a proporção estabelecida-com
referência, ora a uns, ora a

outros.

Que por falta dos compe­
tentes títulos das divisões e

'partilha, efectuadas em mil
noeecentos e vinte e nove,
em mil novecentos e quaren­
ta e três. (objecto de: anterior
justificação) e em mil nove­

centos e quarenta e seis, não
têm eles justificantes 'possi­
bilidade de comprovar a aqui­
sição dos prédios supra des­
critos, na totalidade e ern'par­
te, inteiramente pelos meios
extrajudiciais normais.

Está conforme
Secretaria Notarial ,de' Lou­

lé, 10 de Fevereiro de 1975.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

Nota de

u�.. ..*'"

'Preparadora de Laboratório
de Análises Clínicas

Senhora diplomada com o

curso de Preparadora de La­

boratório da Escola Técnica
dos Serviços de Saúde e As­

sistência de An'qola ,' cl 2

anos .de prática, deseja colo­

cação.
Informa o Telef. 6,2542 -

LOULÉ.

"'''E--''� •.. n •• "" .....

D� PROVAS DE CIVISMO ...

-:-- Não suje as ruas.
.

- E mais fácil não sujar do
-

que limpar,

,..,

apresenraçao
__ Continuação da 4.' pág.

carácter democrático do nosso vi.
ver assenta, assim, exclusívamen.
te num equilíbrio precário ínteí.
ramente dependente do nosso

bom senso. '

Se formos' sensatos, 'se tiver.
mos o mínimo de bom senso exí.

gível a pessoas nas nossas cir.
cunstáncías, se compreendermos
a natureza e a razão de ser da
nossa democracia,_ esta perdura.

'

rá e transformar.se.à numa de.
mocracía estruturada garantida
por um regime jurídico eficiente.
Cada vez; porém, que pomos a

carroça à frente dos 'bois, que
tentamos fazer o que só é PQssL
vel fazer.se nurna democracia já
estruturada, pomos em risco' não
apenas o que já temos mas, tam.
bém, o que desejamos vir a ter.
Não chegou, ainda, o momento

das provas de força e de grande. '

,za entre os partidos. Essa prova
faz.se através das urnas e não
dos. grttos, das manifestações e

dos insultos. Os gritos, as maní.
festações e, os insultos nada con.

seguem senão � alarmar ínutíl.
mente um País que não está ha.
bituado ao processo democrático,
mas que já está preocupado com·

o custo da vida, com as restrí.

ções ao consumo de energia, com
o aumento da criminalidade e

COI)} a gritaria constante que,
perturba o ritmo da' produção
num momento em que produzir
,devia ser a principal preocupa.
ção xíe todos.
De há uns tempos para cá, já

se 'não ouvem apelos à unidade e,
no entanto, essa unidade nunca
foi mais necessária. De há uns

tempos para cá, parecemos an.

dar todos empenhados em sublí.
nhar as nossas' diferenças, quan.
do ainda não passou o momento
de chamarmos a atenção do País

para o que temos de comum. De
há um tempo para cá, parece que
andamos todos empenhados em

revelar a nossa falta de senso co. '

mum quando esse esforço é des.
necessário porque ela é evidente

'

,

e não carece de ser demonstrada
- O que necessita urgente)TIente
de ser demonstrado é que enten.
demos a delicadeza do momento
e temos o bom senso necessário
para conservarmos. o terreno já
conquístado a fim de conseguir.
mos uma prancha de que possa.
mos saltar para o futuro.
Mais do que nunca, precisamos

de unidade neste momento em

que o .País, farto, de verboreias
pirotécnicas ,começa a olhar ob.

jectivamente para a realídade e

recomeça a fazer contas. Dividir
o País é, neste memento, trair a

democracía 'que podemos vir a

construir.
Mais do que de tudo o resto,

precisamos neste momento de
bom senso - daquele bom senso
comezinho que leva o pescador a

saber quando é que deve ir para
o mar e quando é que deve ficar
em terra e que levá o camponês
'a olhar para o céu e a recolher o

gado.

/

Do «Diário de Lisboa», de £5.1.75
"
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, Propriedade
Vende-se, a 1 K. da Vila.

Junto da estrada municipal.
Nesta redacção se informa.

...... ut':-- ...

. O SEU SANGUE

PODE SER

AINDA MAIS úTIL

,

Se, para além de manter -a sua

saúde, puder salvar a vída de ou­

troa,
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A propósito de:

«Portugal não
• Oonivnuação da t» pág .

der responder devidamente' ao
colaborador que V. Ex�a acolheu
nas páginas de «A Voz de Loulé».
Isto é: quero vir a conhecer o

Senhór Norberto da Silva apenas
no tribunal e nunca. apresentado
por V. Ex.' Senhor'Director.
b) Insere V. Ex." na última pá.

gina do jornal um pensamento de

Napoleão nestes termos: «em to.

das as revoltas populares há sem.

pre duas espécies. de homens:

aqueles que as promovem e aque.
les que as aproveitam».

.

Já é demasiado tarde para' di.
zer a Napoleão que V. Ex." Se.
nhor Director se está a aprovei.
tar dele para encher um espaço
.branco do vosso jornal, mas é a

hora exacta de lhe dizer, a si, que
V. Ex." ao acolher, Norberto da
Silva está a promover uma re.

volta que não é popular ... isto é:

aproveíta.se l
.

.

Carlos- Albino

Nota da Redacção - Esta carta

foi.nos t;mt1'6gue pessoalmente
por Carlos Albino, que se mani.­

teeto« extremamente chocado por
o jornal da sua terra ter dado
,acolhim.ento a um artigo discor.
dante das ideiaS que eæpôs no

«Jornal âo Algarve» acerca da
nossa província.

_ AceitamOis que Norberto Silva
tivesse sido demasiado duro pa.
ra com o nosso amigo e conterrâ:
neo Carlos Albino, mas não, acei:
tamos que «O Algarve esteja sob
dominação eetranqeim» e só por
1.8so acedemos a dar publicidade
'ao artigo· em referencia; Enten..
demos que aquela afirmação é
gratuita, é,pum demagogia e po:
de contribuir para fazer afo'gen.
tar os estrangeiros que aqui vi.
vem ou desejem vir cá passear.
Alpgentá.los é contribuir para
arruinar a economia do Algarve
e

_
essa pode ser mais uma das

muita.s manobras que oe fascis.
tas estão fazendo para tentar. ar.
rasar a econO'l'l1Æa do país.
Solidários com Carlos Albino

na defesa intransigente dos supe.
riores interesses do Algarve dei.
xámOo8' ,pul?licar o artigo' em reje:
rencia para alertar a nosso con..

terrômeo de que os seus ideais re.

volucionários podem servir imo.
centemente 08' interesses da reac.

'ção e é exactamente isso que nós
ambO's e todos. os algarvios não
nos podém08 dar ao luxo dé per.
mitir.

'

Temos, por exemplo, o flagràn..
te exemplo de algun¡; partidos
cujas ideias re.volucionárias

-

são
de tal ordem que servem descara.
mente, a readção.
A ditadiUra do fascismo' pro..

vou ao longo, de 48 anos que não
,

serviu os interesses superiores do
povo port.ugues e agora é urgen.
te que tudo façamo·s> para cons.

truir um novo Portugal - sem
ditadu,ras.
Numa atitude de meter medo

às pe8iSoas, .Carlos Albino prefere
o tribunal em vez de esclarecer
os algarvios onde está esse Al.
gar1Je «sob dominação estrangei.
ra». Tfi1', inconscientemente, uma
atitude fascista de maneira ne.

nhuma quer dizer que um indiví.
duo seja fascista. O que não po.
demos consentir é que se tomem
atitudes que sirvam aqueles que
estão trabalhando, pam preverter
os nobres ideais dos homens que
fizeram o· 25 de Abril. E de entre
eles temos a impressão que o úni­
co algarvio é Carlos Albino, o

homem que, na noite de 24 de
Abril, la·nçou no Rádio Clube POIf'.

tugues, a «senha» do mo.vimento
de libertação. Quem poderá con.

testar o seu espírito revo'lucioná.
rio?
Carlos Albino é, portanto, um

homem que tem lutado pela li.
bertação do povo português, pela
liberdade de expressão, pela li.
berdade de imprensa e que tem

posto ao ,serviço da sua província

..........,. "

Carrinho de Bebé
Em estado novo.

Vende-se.
Nesta redacção se informa.

,

e independente»
os dons da sua previ�igiada inteli­
gencia. Agora, porém, acontece
esta coisa paradoxal: há um in.
divíduo que discorda das suas

ideias porque, segundo pensa,
prejudicam DIS wuereeses do Al.

garve e logo, Carlos . Albino
ameaça levá.lo a Tribunal. Será

que a liberdade de imprensa só é
boa se nolS convém?
Estão em causa interesses da

nossa p,rovíncia e por isso· 'oar,los
-Albino poderia perfeitamente ser:

vir"se da sJa perspicaz inteligên.
cia e da sua lúcida memória pa.
ra noS' fornecer elementos estatis,
ticos e dados válidos em que se

baseou para poder conjir;mar o

que escreveu no «Jornal do Al..
garve». Ê assim que n6s entende.
mos. que deve agir um auterüioo
e democráticó jornalista;. Aliás a

própria Lei de, Imprensa concede
a qualquer cidadão'o direito de
resposta.
Demos peeeoalmente esta su.

gestão mas foi recusada porque
Carlos Albino «tem mais que fa.
zer».
Dada a extraordinária facili.

dade com que o n08SO conterrâ:
neo escreve, fruto de uma longa
apaixonante e dindmica eæperien.
cia jornalística,quere.'1w's parecer
que. irá perder muito mads tem.
po' no,s tribunais...

.

1!J evidente que, sendo um ope.
roso revo'lucionário, Oarloe Albi.
no não po(le ser, simultdneamen­
te, um fascista. No entanto, acei.
tamos 'que se tenha excedido no

seu entusiasmo por uma causa,
até porque: «Errare humano est»,
Fazemos ponto de honra em

. âejenâer, intransigentemente, os

inieresses da, nossa terra e por
,isso até gostaríamos quê Carlos
Albino desmascarasse alguma
coisa do muito que sabe acerca'
das negociatas. âos corruptos da
banca portuguesa - ou de qual:
quer' outra aotioiâaâe, pois não
acreditamos que Carlos Albino
faça acusações sem fundamento.
Como algarvios que, nos orgu.

lhamos de ser, sentimos o direi.
to de defender os interessee da
nossa província e por isso demos
aoolhimento à colaboração de
Norberto -âa Silva, mas concorda.
mos inteiramente com Carlos Al..
bino de' que seria necessário ser.

.se paranóide para apelidar de
iaecæta um lúcido participante
do movimento revolucionário do
25 de Abril. Isso não lembraria
ao diabo!

•

Quanto ao pensamento de Na..
poleão, preferimos que· cada lei.
tor faça os comentário·s que en.

tenaer.
.

�

Pa,ra 'terminar diremos que. ,a
nosso velhd amizade para com

,Carlos Albinp dispensava, perfei.
tamente, a desoabida e pouco· de.
mocrática expre.ssão de «v. Ex."
Senhor Director» (com quasi to.
das as letras e em maiúsculas),
mas p1·efe.rimós não 'bulir na re.

dacção de Carlos Albino.

..... .-

PROCLAMAÇÃO
• Continuação da 1.a pág .

luta popular no nosso distrito e

que terá logo o ponte de largada
para novas lutas, para novas con.

quistas populares.
O Movimento Democrático Por.

tuguês, o partido da mais funda
e extensa movimentação popular
e das amplas liberdades democrá.
ticas, está atento aos grandes
problemas do povo algarvio, per.
manentemente interpreta e sente
os seus anseios, luta pela sua

'união, consolida a sua organíza..
ção colectiva e propõe' as acções
directas destinadas ao exercícío
do poder popular e à-. criação de
um Estado profundamente demo.
crático.
A realização do Plenário do AI.

garve do"M. D. P./C. D. E. foi um
acto de exercício do poder do po,
vo 'e de fortalecimento orgânico
do 'nosso partido.
O Moyimento Democrático Por.

tuguês vai concorrer às eleições
para a Assembleia Constituinte.
Partido que nasceu nas batalhas
da liberdade do povo português
e que vive da luta pela construo
ção de, um Estado amplamente
popular entende que as próximas
eleições são um momento de alto
'significado político na vida dos
portugueses: são o exercício de
um direito de cidadania conquís.
tado pelo povo, são um veiculo
de consciencialização cívica e um

elemento de organízação e mobi.
lízação de massas.

O M. D. P./C. D. E., liberto de
todo o compromísso e só vincula.
do aos interesses mais profundos
do povo português na luta pela
sua libertação integral, desenvol,
veu e continua a desenvolver,
com a mais viva energia, as ac.

ções destinadas a expurgar da vi,
da nacional, todas as sequelas do
poder fascista.

.

A sua histórica determinação,
em defesa das liberdades .popula.
,res e o seu empenhamento pro.
fundo contra os inimigos reais
do povo português, sempre guia.

.
ram as nossas.Iutas contra todas
as formas fascistas do poder.
Contra' o poder político não po.
,pular; contra o poder económico
monopolista e explorador.
Esta é a sua vocação. Este o

seu combate.

Apesar de tudo -. do nosso

empenho e das tarefas de outras,
forças políticas progressívas - o

poder fascista actua ainda em

po:ntos de decisão da vida polítí.'
ca e incide violentamente na vi.
da económica do país.
Por isso, o Movimento Demo.

crátíco Português continua a em.
pregar todos os esforços, no sen.

tido de se completar o saneamen.

to em todos os sectores e lugares
da administração e em todas as

instâncias do poder político, e de
ser liquidado, definitivamente, ,o
poder mo'nopoIista explorador.
O 'M. D. P./C. D.E. entende que

estas conquistas serão a plata.
forma imediatamente nec.essária

.

para o equilíbrio mínimo da so,

.........

Universidade do Algarve em Silves?
Continuação da 1." pág.

grande sonho do bom povo de
Silves.

' ,

A localização geográfica que
a Racal considerou' como factor
essencial para a instalação 'da
Universidade ,é quanto a nós,
umà das grandes desvantagens
a pesar na concretização da
ideia.
A distância média em relação

à posição geográfica de Faro,
pot' exemplo elevar.seja de tal
forma que os estudantes 'do ex.

tremo Sotavento, ficariam impos.
sibilitados de estar presentes no

anfiteatro de aulas, por falta de

tempo para deslocações.
A descentralização do ensino

seja a Un�versidade em Silves,
Montenegro, Estoi ou Coiro do
Burra é um facto consumado des.
de que as Faculdades venham pa.
rar ao Algar:ve.
A não <<contaminação» turística

a que se refere o grupo de sócios
do Racal Clube não é exclusiva
apenas à bela cidade de Silves.
Esse factor essencial, é comum
a uma extensa zona do Algarve,
onde, em col1diçOes muito mais

vantajosas para :toda a Provincia
em geral, se poderão erguer as

instalações universitárias.
Apoiamos o Racal Clube na

ideia de transportar para esta zoo

na 'litoral .sul uma Universidade

que possa servir os interesses
dos estudantes do. Algarve, mas

que Silves ofereça, para já, estru.
turas sólidas para manter uma

Universidade com o carácter fun.
cional que importa que tenha, é,
quanto a nós, muito disct¡tível.
Apoiamos incondicionalmente,

isso sim, a ideia de que a Univer.
sidade seja erguida nO lugar
exacto onde melhor possa servir
os interesses do povo estuda,nte
algarvio, com total isenção de
certos bairrismos injustificáveis
e ultrapassados.

A associação constitui uma

força, o agricultor reunido em

cooperativa põe.se em pé de

igualdade com empresas de
maior dimensãQ, em relação ds

quais o agricultor isolado nada

podé.

ciedade portuguesa, no gozo das
liberdades políticas já alcança.
das.

Enquanto grande parte do po.
vo português continuar a ser con.

duzido pelos guiões do fascismo
e a classe trabalhadora e a elas.
se média estiverem amarradas à

exploração e ao lucro dos mono.

pólios, não existem condições de
perfeita igualdade, no exercício
dos direitos políticos conquísta.
dos pela revolução.
O Movimento Democrático Por.

tuguês, continuará a lutar pela
conquista dessa .ígualdade, -recla.
ma todas as medidas urgentes de
combate ao poder fascista e, na

proximidade das -eleíções para a.

Assembleia Constituinte, sublinha
os riscos de grande 'pàrte do po.
vo português estar ainda condi.
cionada na sua liberdade de de.
cisão.
O poder nunca se ínstitucíona.

liza num órgão verdadeiramente
do 'povo se, no acto de institui.,
ção, parte do poder pertencer ain.
da aos, ínímígos do povo.
Todas as razões, a final, apon.

tam para considerar as .prõxímas
eleições como um marco que vai
definir uma nova fase da luta do
povo português pela sua, comple.
ta líbertação.
O Movimento Democrático Por.

tuguês, que propõe o Estado am.

plamente democrático, organiza.
do pelo povo liberto, não aceita,
por isso, 'que as eleições para a

Assembleia Constítuínte, sejam
tomadas, na vida política portu.
guesa, como o acto que encerra

a luta revolucionária do povo por.
tuguês.

'

Reconhecendo, nas próximas
eleições, o seu significado como

exercício de liberdades políticas
e como elemento de fecunda mo.

vimentação popular organizada,
o M. D. P./C. D. E. entende, por
outro lado, que a liquidação dos
restos do poder fascista e do po.
der monopolista explorador, a li.

bertação do povo'
-

português e a

independência do país, só pode ..

rão conqutstar.se se as amplas
camadas populares contínuarem
a revolução para além das pró.
prta.s eleições.

'

Por .ísso, o Movimento Demo.
.

crátíco Português congratula . se

pelà prova de consciência polítí.
ca, e. organização popular que ofe.
receram, neste Plenário, os mili.
tantes do nosso partido.
E apela para o reforço do sen.

tido de luta e' de união do povo
do Algarve, no caminho da con.

quista das grandes liberdades po.
pulares e da construção do Esta.
do amplamente democrátíco.
Lutemos por um Estado ampla.

mente democrático!
'

Viva o Povo do Algarve!
Viva o Movime'nto Democráti.

co Português!
7 de Fevereiro de 1975.

Plenário em Loulé
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Técnico
de Contas
10 anos de inscrição na D.

G .. C. I., prática de cóntabili­
dade e orientação servo es­

erit., aceita serviços e estu�
'dos, part·time ou até full-ti­
me.

Resposta á 'est6l Jornal, ao

n.O 55.

UTILITÁRIA
Vende-se uma furgoneta

utilitária «Opel Cadete», em
bom estado. Tem 56000 K.

Nesta redacção se informa.

Carimbos
Faya as suas encomendas

na Gráfica Louletana - Tel.
62536.

Notícias
•

peSSOaI§
FALECIMENTOS /

Contando 75 anos de idade, fa.
leceu há dias em, Paço d'Arcos,
o nosso prezado conterrâneo sr.

Cândido de SOusa Ramos Junior
ímportante comerciante em. Ven.
das' Novas, onde há longos anos

se estabelecera. O saudoso extín,
to deixou viúva a. sr.s b. Rosa
Martins Seruca Ramos, e era pai
da sr." D. Maria Antoníeta Seru.
ca Ramos da Silva Raimundo e

irmão dos nossos prezados assi.
nantes e amigos srs. r». Alvaro
de Sousa Ramos, médico em Por.
talegre, eng.e Edeménio Carrtlho
Ramos, residente em Setúbal,
Nuno de Sousa Ramos, comer.

ciante nesta Vila e das sr-s, D.
Edemeia. de Sousa RarrÍos e 'Li.
zete Carrilho .dos Santos, residen.
te em Loulé.

,

- No Hospital de S. José em

Lisboa, faleceu no passado dia 26
de Janeiro, o nosso conterrâneo
sr, Humberto Carapeto Melenas,
industrial de carpíntaría que con.

tava 58 anos de idade e deixou
viúva a sr.s D. Maria: Madalena
Ramos.

O saudoso extinto era paí das
sr.v D. Maria Madalena Ramos
Melenas Félix Júlio, casada com

o sr. Carlos Alberto Félíx 'Júlio,
residentes ern Loulé e D. Berta
Ramos Melenas, casada com o·,

sr, Fernando Claro, residentes
em Lisboa e avô da menina Ma,
ria de Fátima e do'meni'no Car.
los André.

,

- Em casa de sua residência,
no sítio do Vale da Rosa, faleceu
no' passado dia 29 da Janeiro o

sr. António da Encarnação Men.
des, mais conhecido por António

, do Vale, que contava 62 anos de
idade e deixou viúva a sr." D.
Maria Guerreiro Apolónia.

O saudoso extinto era pai da
sr.» D. Maria Hele'na Apolónia
Mendes, casada com, o sr.' Joac
quím Pinguinha Segundo, nosso

dedicado assinante no sítio da
Cruz da Assumada e avô do me. :

nino Helder Mendes Pinguinha.
As familias enlutadas endere.

çamos sentidas condolências,

�._ft., ...

JOSÉ V. TEIXEIRA FAISCA
Após doloroso e prolongado so.

frimento, faleceu na sua resídên.
cia em Lisboa, no dia 2 de Feve.
reiro cnosso 'prezado amigo e as.

sinante dedicado sr. José Vicente
. Teixeira Faísca, natural de Salir'
e que durante largos anos foi
funcionário do Tribunal de Loulé.'

O saudoso exÜnto deixou viúva
a sr.' D. Maria Alice Dias Aguas,

de Lima Faísca e era pai da sr.'

D. Maria da Conceição· de Lima
Faísca Campos Calhau, casada
com o sr. Eng. Fernando :�um.
berta Campos Calhau e dos nos.,

sos prezados assinantes e amigos
srs.: José António .de Lima Faís.
Cá', casado com a sr." D. Maria , .

Joaquina Pinto Alves da Luz de
Lima Faísca e Orlando Lima.
Faísca, casado com a sr.' D. Ana
Maria de Brito Camacho Brando
Lima Faísca" e avô dos meninos
Fernando José Pedro Miguei;
Maria Teresa e José A'ntónio:
Ana Isabel, José Manuel e João
Manuel.

.

De sete irmãos deixa vivos a

sr." D. Francisca Romana Teixei­
ra Faísca Adantes e o sr. Antó,
nio Teixeira Faísca e era cunha.
do dos srs. José e, Sebastião Dias
Aguas de Lima. '

'

Após missa de corpo ,presente
na Igreja de S. João de qeus" em.

Lisboa, o funeral seguiu 'para ja.
.

zigo de família, em Albufeira.
O sr. Jo¡¡é Teixeira Faísca era

muito estimado pelas suas quali.
'dades de carácter e de bondade
e: por ¡isso, a sua morte foi mui..
to sentida entre os seus numero.

sos amigos e familiares.
Os nossos sentidos pesames à

família enlutada.

..... '"i:wO* .

Explicações
De Francês e Português.
Para mais informações:

Avenida José d-a Costá Mea­

lha, :3 e 5 - LOULS.
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Para qi.iarrdo
a Cooperativa Agrícola de Loulé?
• Continuação da 1." pág.

Na agricultura do concelho de
Loulé é fundamental que haja
compradores e preços justos pa.
ra os frutos secos e este ano não

há uma coisa nem outra, o que
tem trazido alarmados quantos
vivem da e para a agricultura.
Acontece agora que a círcuns.

tância de a campanha da criação
da Cooperativa Agrícola de Lou.

lé ter sido feita através de «A
Voz de Loulé» tem trazido a es.

ta redacção numerosos lavrado.
reg não só a ínscreverem.se como

accionistas como desejosos de que
a Cooperatíva seja uma realída.

de já muito próxima, pois nela

residem, agora, as suas últimas

esperanças.
Ao verificarem que baixaram

os preços daquilo que vendem e,

praticamente sem compradores,
os lavradores estão aflitos para
fazer face à vertiginosa alta da.

quilo que precisam comprar.
Portanto, só através duma Coo.

peratíva que tenha o apoio técni­

co e financeiro do Estado será

possível encorajar os lavradores

para se lançarem nos caminhos

dum melhor aproveitamento das

riquezas que a terra possui.
Através da 'rádio, imprensa, te.

levisão e das centenas de comí,

cios realizados em todo o País,
tem sido feita larga divulgação
de como o espírito cooperativo
pode dar um decisivo impulso no'
sentido de. proporcionar melhores

condições de vida para os lavra.
dores.
lil, porta:nto, urgentíssimo que

seja criada a Cooperativa AgrL
cola de Loulé. Nesse sentido te.

mos dado o melhor do nosso mo.

desto esforço e persístente tena.

cidade, mas as dificuldades têm
sido intransponíveis. Por cada
barreira transposta surgem sem.

pre novas barreiras e mais difi­

culdades, pois é sempre preciso
esperar por alguma coisa.
Desde ei 25'·de Abril que se

aguarda que os Grémios da La.
voura sejam substituídos pelas
Cooperativas e agora aguarda.se
a conclusão dos trabalhos da co.

missão liquidatária, para se sa.

ber como' poderá arrancar a Coo.

perativa de Loulé.
Portanto, resta.nos confiar nos

bons resultados duma profícua
colaboração entre as pessoas que
estavam organizando a. criação
da Cooperativa e os membros da
Comissão Liquidatária do Grémio
da Lavoura, de cujo trabalho
muito poderá lucrar todo o con.

celho de Loulé.
Para todos os nossos amigos

que há tempos se inscreveram na

Cooperativa de Loulé pedimos
um pouco de paciência para,
aguardarem um pouco mais e os

que agora se inscreveram e que
portanto também demonstram ter
fé nas Cooperativas, apresenta.
mos os nossos agradecimentos, o

, � -
.

.............................

que individualizamos através da

publicação dos respectivos no.

mes:

Manuel Correia Valério, Frei.
xo Seco de Baíxo.Salir ; Eduardo
dos Anjos Costa, Loulé: Joaquim
de Sousa Laginha, Sítio do Con.

-celho.Loulé: Sebastião Veiga Ce.

bola, Loulé; Sérgio Lino Simão

Cavaco, Estação de Loulé; Amé.
rico Guerreiro Amado, Loulé;
Isídoro Manuel Guerreiro Gomes,
Vale Covo.Bolíqueíme ; Pedro Joa,

quím de Albuquerque, .Lísboa;
Manuel Cavaco Nogueira, Quin,
tâ.Salír ; Francisco Costa, Pero
de Elvas.Salir; Joaquim de Sou.
sa Rosal, Loulé; Eduardo dos An.

jos Costa, Loulé; Joaquim Guer.
reiro Coxo, Sítio do Concelho.
.Loulé ; David Caetano Laginha,
Sítio de Vale de Ungel. Loulé;
Firmino de Sousa Nascimento,
Farfã. Loulé; Manuel Guerreiro

Gomes, Vale de Boa Hora.Loulé;
João Narciso, Carrasqueiro; Jo.
sé Rodrigues, Carrasqueiro; Ma.
nuel Lopes Cardoso, .Cumeada:
AIda Marques Guerreiro Gomes,
Benfarras. Boliqueime; Manuel
Dias da Silva, Arneirínha . Que.
rença; Manuel Pestana Gomes,
Torre de Gilvrazinho.Loulé; José

Baguínho dos Santos, Jogo do
Givrazinho. Loulé; Manuel Apo.
lónia Farrajota, Canada de Gil.

vrazínho.Loulé: Valentim Viegas
Pereira, Corcitos , Querença; An.

tónio de Sousa Laginha, Sítio do
Concelho. Loulé; Jcaquím Inácio

Guerreiro,. Renda.Loulé: Adelino
Gomes Correia, Parreira e La.

deíra.Bolíqueíme ; Inácio da Silva

Sequeira, Benfarras . Boiíqueíme ;
João Neves Dias, Patã.Boliqueí.
m:e; Manuel Rocha Amaro, Fon.

te Coberta.Almancil; Manuel Mi­

guel, Poço Novo. Loulé; Aníbal
Coelho NasCimento, Semino.

.Quarteira; Francisco Fernandes

Aleixo, Fonte Santa. Quarteira;
Manuel Correia Cebola, Loulé;
José Caetano Gonçalves.Poço da
Amoreira. Loulé; António Sousa

Entrudo, LOUlé; Francisco Guer.
reiro Matinhos, Sítio do Poço No,

voLoulé; José de Abreu Pinto,
Cabeceira de Apra; Gregório
Mestre, Corte J o ã o Marques
(Ameixial); Albino Pires de Sou.

sa, Tôr; António Gonçalves Jeró.

nimo, Poço de Boliqueime; Antó.
nio Correia de Brito da Mana,
Loulé; Júlio da Silva, Goldra de

Cima; Carlos do Carmo Baleizão,
Goldra de Cima e José Guerreiro

Coxo, Betunes.

....- ._ ... ...........,-....

Par� mobilias e adornos
.. PREFIRA .A

.

CASA SIMAO
(A MOBILADORA)

Telef. 62110 LOULt::

.

uu ..........uu. ='7' .. _w-. u_� .

Adube as suas terras
«Portugal é o País da zona me.

dlterrâníca onde, a produção de
cereais, por hectare é, em média,
a mais baixa.

lil indispensável que tal situa.
ção se modifique.
Para isso é necessário utilizar

as melhores técnicas nos devidos
momentos.
Entre essas técnicas figura a

da adubação de cobertura.
A Secretaria de Estado da

Agricultura acaba de publicar
um folheto a respeito desta ope .

ração, que poderá ser pedido nas

Estações Agrárias e Brigadas
Técnicas das respectivas regiões
ou ao Serviço de Informação
Agrícola, Avenida António Au.

gusto de Aguiar, N.O 104.7.°, Lis.
boa.I».
«Entre as várias operações que

concorrerão para o aumento de

produção dos cereais, por hecta,

re, figura a da adubação de co.

bertura.
Esta adubação, porém, como

aliás todas as outras, deverá ser

feita no momento oportuno e nas

. �ua:nt!Qa.dei· necel$.sárias,

Os agricultores poderão pedir
nas Estações Agrárias e Briga.
das Técnicas das respectivas re.

giões, um folheto sobre o assun,

to que acaba de ser editado pela
Secretaria de Estado da AgricuL .

tura.
O Serviço de Informação Agrí.

cola, Avenida António Augusto
de Aguiar, N.O 104.7.°, Lisboa .. 1

envía.lo.á, também, a quem o so.

licitar».

Campanha
anti ..rábica
Está em curso, e alargar.se.á

a toda a vasta área do nosso con.

celho, a campanha de vacinação
anti.rábica, promovida pelos ser,
viços médíco.veterrnáríos da Cã,
mara Municipal de Loulé.
Esta, campanha teve início no

Matadouro de Loulé, no dia 15 de
Fevereiro e prolongar.se.á até 13
de Março.
No dia 18 a brigada esteve em

Boliqueime e Tinoca e a seguir
deslocar.se.á a Salir, dia 20 às 10
horas; a Alte, no dia 23 pelas 9
horas; a, Vale d'Eguas, no dia 26

pelas 9 horas; AlmanciLPoço, dia
26 às 11 horas, Benafim Grande,

- dia 27, às 9 horas; Parragil, dia
27 às 11 horas; no Matadouro de
Loulé, dia 1 de Março às 9 horas;

.

na Rocha de Momprolé, dia 1 às
11 horas; em Quarteira, dia 4 às,
9 horas; Barranco do Velho, dia
6 às 9 horas; Cortelha, dia 6 às
10 horas; Vale da Rosa, dia.6 às
11 horas; Ameixial, dia 6 às 14

horas; no. Matadouro de Loulé,
dia 8 às 9 horas; no Conseguinte,
dia 8 às 11 horas; Pontão do Va.
le, dia 11 às 10 horas; Querença,
dia 11 às 11 horas; Tôr, dia 11 às
12 horas; Escanchínas, dia 13 às
9 horas; S. João da Venda dia 13
às 11 horas e Esteval, dia 13 às
12 horas.

o Partido. da Democracia Cristã
realizou o seu I 'Congresso
Com a presença de. represen.

tantes de órgãos de comunica.

ção nacional e estrangeira, realí.
zou.se há dias na Figueira da Foz
o I Congresso do Partido da De.
mocracia Cristã.
Usaram da palavra vários' ora.

dores que trataram de problemas
da maior acuidade na actual con.

juntura política partuguesa.. tais
como: segurança social, desenvol.
-vimento económico,justiça social,
educação, transportes, comunica.

ções, política económica e agrá.
ria.
Apontaram.se como medidas

urgentes: i'ntegrar os acidentados
de trabalho e de todas as doenças
profissionais nas estruturas pró.
prias de seguro social e a criação
de um serviço de reformas para
todos os portugueses.
Ao encerrar o Congresso o ma­

jor Sanches Osório afirmou:
«As grandes opções que neste

momento se colocam perante o

Povo Português podem síntetí.
zar.se em várias formas básicas
de consideração de direito da pro.
priedade privada e da livre ini.
ciativa. Por nosso lado, em recen.

tes declarações, já afirmámos a

posição do PDC, mas acrescen.

taremos hoje- mais alguns pontos
relevantes e fundamentais.
Comecemos, pois, pelo contra .

verso e doentio problema da es.

querda.
Consideramos um erro procurar

entender a actual situação polí.
tíca portuguesa e as forças polí.
tícas nela atuan�, classiñcan.
do os partidos de «esquerda» ou

«direita». Isso é símplíñcar de.
masiado, além de induzir em er.

ro o povo, traumatizado por. qua.
renta e oito anos de regime tota.

litário, esse sim de díreíta. Os

regimes totalítáríos ditatoriais
são sempre: de direita, seja qual
for a sua filosofia. As forças que
se opõem à ditadura foram e

sempre serão consíderadas de es,

querda.'
A democracia cristã combate

qualquer forma de ditadura .. É
.

um partido antitotalitário. Será
tão gratuito classificar o PDC
como um partido de direita, co.

mo gratuito seria considerar o

PCP um partido de esquerda. Na
realidade, o PCP está muito à di­
reita relativamente a -outras for.

.
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ças políticas importantes. A nos.

sa análise não deve colocar.se ho.
nestamente deste modo. Oi ímpor.
tante é tornar conhecidas as pro.
pastas que podem resolver os

problemas sociais e .económícos
do nosso País. Remédio eficaz

para um -país doente, Este é que
é o desafio.
¡ Em termos pobítícos, o »que
quer dizer em termos práticos e

realistas, não há direitas nem es.

querdas em Portugal. O que há,
sim, são soluções possíveis e so.

luções impossíveis, oportunas ou

i'noportunas.

Apartamentos
VENDEM-SE
A estrear. Com 4 assoalha­

das e direito a garagem.

Isento de cisa até 31-3-75.

Nesta redacção se informa.

ANTÓNIO MARTINS LAGINIA
Com 73 anos de idade e vítima

dum brutal acidente com arma

de fogo, faleceu no passado dia
8, em Lisboa, para onde fora
transportado de urgência, o nos.

so prezado assinante, conterrã.
.

neo e amigo sr. António Martins
Laginha, conhecido e antigo co.

mercíante de ourivesaria da nos.

sa praça.
Momentos antes do seu faleci.

mento o inditoso comerciante te.
ria afirmado a um seu familiar
que, durante a limpeza duma pis.
tola de defesa pessoal, esta se.

desfechou, tendo o projectil atino
.

gído a zona craniana, junto ao

ouvido, facto que a hipótese de
suicídio se põe de parte.

O extinto era pai da menina
Isabel da Conceição Nascimento

Lagtnha, de 18 anos, estudante
em .F'aro, irmão do nosso estima.
do amigo sr. Manuel Martins La.

ginha, sacio gerente da firma La.

ginha & Ramos, Ld,» desta Vila e

das sr.ss D. Maria das Dores La.

ginha Duarte e D, Rosa Martins

Laginha Duarte, residentes em

Loulé. \

A família enlutada, apresenta
«A Voz'de Loulé», as suas mais

. sinceras condolências.

."'tA .....

Condenamos a luta de classes
como geradora. de ódio, mas não
nos Iímttamosà condenação, pro .

pomos a' dignificação do operário
e do camponês. Como? Apontan.
do a condição básica da sua li.
berdade que é o acesso à líberda,
de. Esta opção vai mais longe do
qua a cogestão proposta por par.
tidos ditos progressistas. A ce,
gestão poderá, sem dúvida, digni­
ficar, mas continuará a colonizar
a força do trabalho. Através da

partícípação na gestão,' a classe
dirigente reduz a capacidade rei.
víndícatíva do trabalhador que,
ficticiamente, passou a ser diri­

gente! Não se lhe dá nada em
-

troca. Não basta eficácia para
proveito de alguns - é preciso
eficácia, mas com benefício para
todos: operários· e . campopeses.
Este benefício Só é possível ern

copropriedade.
Não é colectivisando as terras

que' os camponeses ganham mais.
Não é cogerindo as terras colecti.
visadas que os camponeses ga.
nham mais ou vivem melhor. A

ilusões contrapomos a realídade
da função pessoal e social da pro.
priedade privada. Este objectivo
poderá conseguir.se através d�
cooperativas. Apenas assim os

homens portugueses sentirão a

solidariedade humana que contra.

pomos à luta de classes. 'Nunca
é de mais afirmar que o facto de
o nosso partido usar na sua .sígla
a palavra «cristã» não significa
que seja um partido .confessional
_ou clerical. A palavra «cristã»

quer significar que os objectivos
e acção política do PDC se ínse.
rem na civilização cristã e huma.
nista da Europa.

DR.A SOLEDADE

PONTES IN£S

• c UN _.,. • u.u.. • *"-....._ • Aft _ u • .,

Também SOU a favor
da u n l c ld a d e
Procurou o snr. José Acácio,

através das colunas de «A VOZ
.

DE LOULÉ» 'na última edição
deste quinzenário, criticar sob a

forma duma carregada inocência

irónica, as boas intenções da uni.
cidade Sindical.

Antes de outras consíderações,
quero esclarecer o sr. Acácio de

que a unicidade tem sido ultraja.
da através dos meios mais sus.

peitos e reacionários. Ultrajada
a ponto de em certas reuniões e

comícios políticos ter sido afiro
mado (não sei com que ínten,

ções) que un
í

c
í

d ad e e unidade
eram coisas totalmente opostas.
Para um melhor esclarecímen,

to quero evidenciar que o termo
unicidade se define por «qualida;
de do que é unioo», enquanto que
unidade, sem medo de ser repre.
endido pelos melhores dícíonarís.
tas portugueses, se interpreta
por «qualidade. do que é um».

Assim, sinceramente, eu não

vejo (ninguém verá, por certo)
diferença sensível entre único e

um, pois a afinidade entre estes
vocábulos é de tal forma. evíden,
te que se confundem.
A unidade ou unicidade tem si­

do apedrejada ou defendida con.

soante as intenções das facções
políticas intervenientes.
A verdade, porém, é que a uni.

cidade é uma barreira poderosa
contra o pluralismo divisor das
massas.

E a quem mteressa a divisão
do Povo?

Apenas aos governos fantoches

que compeíam pela força do ca.

Assumiu há dias as funções de
Conservadora do Registo Civil e

Notária de S. Brás de Alportel a
nossa conterrânea e dedicada as,

sinante sr.s dr.s D. 'Soledade Ma.
ria Pontes Inês.
A posse foí.lhe conferida pelo

Juís da Comarca de Faro.
A Dr.· Soledade Inês, há pau.

co regressada de Moçambique,
onde exercia as funções de Chefe
da Repartição de Identificação
de Lourenço Marques, apresenta.
mos cumprimentos de boas vín,

das, com votos no cabal desern.

penha das suas funções.

COSTA GOMES
e o povo Algarvio
• Oontinuação da 1.· pãg.

tinha com o povo algarvio pois
sei muito bem que é um povo ale.
gre, muito bem disposto, franco
e que ama muito a sua província
talvez um pouco de 'l?wis, mas en.

fim até fica bem devido ao regia.
nalismo, que é salutar.

(Diârio de Lisboa 22.1.75)

pitalismo e a este. dedicam todo
o seu tempo e atenção.
Combate.se a unicidade porque

esta forma de coesão popular é
uma arma poderosa, na mão dos.
trabalhadores. Tãa poderosa que
é temida por aqueles cuja condu.
ta está longe da política que me.

lhor serve os interesses das elas.
ses mais desfavorecidas.
A quem interessará a fraqueza

dos trabalhadores?
Só os governos que lutam pelo

bem.estar dos que apenas têm

para vender a força do seu tra.

balho, não temem o potencial des.
sa força popular, respeitando e

defendendo a unicidade contra a

campanha demagógica duma bur,

guesia, mascarada.
O, próprio M. F. A. respeítõu e

defendeu a unicidade conferindo:
.lhe a dignídade ,

e 'o respeito que
a caracterizam.
E Quem dúvida da melhores

intenções das Forças Armadas?

Será que o M. F. A. não pre.
tende o melhor possível para o

Povo Português?
E, quem duvida da honestída.

de dos homens que fizeram o 25
de Abril?
Quem põe em dúvida a integri.

dade de todo o seu programa ?
A unicidade é, snr. Acácio, em

termos populares, uma espécie de
ínsectícída poderoso, contra todo
e qualquer parasita que se infit
tre no seio de quem trabalha. O
resto é propaganda de ... «xaxa»,
daquela que não interessa nem
ao bichinho da Seda ..

SILVA TEIXEIRA


